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Se a c u e id » , ap ro fcáudoss d esp u és, s ir 
d iscusión , e l rea to  d e l o rd en  d e l d ía .

S o lem n e , g ra n d io s a  y  en  e x tre m o  su 
b lim e , e s  la  fies ta  d e  «Todos los Santos» .

- L a  Ig le s ia ,-n u e s tra  m a d re , p re s e n ta  ea  
d a  d ía  a  n u e s tra  c o n s id e ra c ió n  lós h e 
chos d e  aq u e Iio s .su s  e sc la re c id o s  hijos,

• q u e , a u n q u e  m u ch o s  de ellos no s in tie 
ro n  en  s u  f r e n te  e l soplo  v iv if ic a n te  del 
g en io ; n i  le g a ro n  a  la  H u m a n id a d  p á  
g in a s  e n ju n d ic sa s , a d m ira c ió n  de le s  si 
g íos; n i e n  su  p ec h o  e x p e r im e n ta ro n  el 
fuego  a b ra s a d o r , p ro d u c id o  p o r  é l a rd o r 
d e  los c o m b a te s : n i deseosos de n u e v a s  
y  a b u n d a n te s ;  r iq u e z a s , a t r a v e s a ro n  la  
in m e n s id a d  d é l o céan o  e n 'b u s c a  de ig 
n o ta s  p la y a s ;  s in -e m b a rg o , no p o r esc 
d e ja n  d e  m e re c e r  s e r  co n tad o s  en  el nú  
m e ro  de les h é ro e s , y  por. en d e  son d ig 
n o s  d e  m em o ria .

¿Mas,', cóm o h a c e r  m en c ió n  de todos, 
o p o r  lo  m enos de aq u e llo s  cu y o s  nom  

. b re a  h a n  lle g a d o  h a s ta  noso tros, si solo 
lo s  q u e  c o n  su  s a n g re ,  ru b r ic a ro n  la  
v e rd a d  de su  fe  s a n ta ,  a sc ie n d e n  a  m u 
ch o s m iles?  ¿Y  q u é  d irem o s, s i a  esto  se 
a g re g a ,  q u e  v a r io s  o tro s q u e d a ro n  se 
p u lta d o s  e n  la s  p ro fu n d id a d e s  d e l o lv i
do , s in  q u e  n i e l  m á s  le v e  re c u e rd o  p u e 
d a  ja m á s  l le g a r  b a s t a  nosotros?

V ed , p u es, e l  fio  d e  l a  p re se n te .f ie a ta .
L a  Ig le s ia  s e  v is te  d e  la  so lem n e  pom  

p á , m a je s ta d , su b lim e  y  g ra v e d a d  ssv é -
- r a ,  q u é  le . c a r a c te r iz a n  y  d is tin g u en , 

p a r a  r e n d i r  e n  é s te  d ía  h o n o r  y  p le i te 
s ía  a  todos a q u e llo s . b ie n a v e n tu ra d o s  
q u e ,g o z a n  y a 'd e  ..la a u g u s ta  p re se n c ia  

•de  D ios, d ig n a  re c o m p e n sa  d e  todos sus 
-s a c r if ic io s .-T o d o -re s p ira  e n  e l tem p lo
c o n te n to  y  a le g r ía :  lo s  m in is tro s 'd e l S e 
ñ o r  v is te n  o rn a m e n to s  b lan co s , s ím b o 
lo s  d e l m á s  p u ro  y  a n g e lic a l  c a n d o r, y 
e l  P ro fe ta  'A p o c a líp tic o  p re s e n ta  a n te  
n u e s t r a  v is ta  u n a  tu r b a  a le g re  y  son 
r ie n te ,  q u e  - n a d i^ p u é d e  c o n ta r ,  y  com  
p u e s ta  de to d a s  ís a  n ac io n es , q u e  re p ite

Gratificación 
S o lic ita  e l se ñ o r  P é re z  J im é n e z  qm

33 co n ced a  u n a .g ra t if ic s c 'ó n  a  los g u a r  
d ias m u n ic ip a le s  q u e  a c o m p a ñ a ro n  t 
los n iños d e  la s  co lo n ias  esco la ras .

E l a lc a ld e :—E s a  g ra tif ic a c ió n  está  
a c o rd a d a  e n  el c ab ild o  a n te r io r .

Distinciones de fachada.
=  =x Una pasadera

E l señ o r G óm ez F e rn á n d e z  so lic ita  
q u e  los g u a rd ia s  d is tin g u id o s  del Muni 
e ip io , q u e  solo son  a  los a fec to s  d e l dis 
tín tív o  en  e l  u n ifo rm e , lo  s e a n  tam biéD  
en  e l su e ld o .

T a m b  é a  so lic ita  d ich o  c o n c e ja l que 
se  co loque  u n a  p  .s a d e ra  d esde  la  plaz& 
da. la  M a ria n a  a  la s  c a lle s  d e  l a  C oneep  
ción o de S an  J a c in to .

R esp ec to  a  l a  p a s a d e ra , m a n ifie s ta  e) 
a lc a ld e  q u e  o rd e n a rá  s e  h a g a  e l  opor 
tuno  p re su p u e s to . E n  c u a n to  a  la  d is tin 
ción m etá lica  de  lo s  u rb a n o s .. .  e l a lc a l 
de c a lla , q u iz á , a te n ié n d o se  a l  r e f r á n  de 
q u ien  c a l la  o to rg a .

- -  ; El matadero
E x p o n e  e l  s e ñ o r  L a  G u a rd ia , q ue .es 

n e c e sa r io  s e  eó n sig n e  en  lo s  p re su p u se  
tos d e l a ñ o  p ró x im o  la  c a n tid a d  n e c e sa  
r ia  p a r a  c o n s tru ir  u n  m a ta d e ro  g en e  
ra l .  D e  no c o n s ig n a rse  la  c a n tid a d  p r é .  
c ísa —c o n tin ú a —d eb e  f ija rse  la  ind is 
p e n sa b le  p a r a  e l  m a ta d e ro  de ce rd o s, 
ten ien d o  e n  c u e n ta  e l A y u n ta m ie n to , de 
u n  la d o , la  m e jo ra  h ig ié n ic a  q u e  se  ob 
t ie n e  e n  l a  -ca rn izac ió n  de cerdos, y ,  de 
otro,' los b enefic io s q u e  p o r  a rb itr io s , 
e tc ., de* d ic h a  c a rn iz a c ió n  in g re s a r ía n  
e ñ  l á  c a ja ,  benefic ios q u e  a m o r tiz a r ía n  
Iob g a s to s  q u e  h ic ie ra  e l  A y u n ta m ie n to  

M an ifiesta  e í a lc a ld e  q u e  s e  h a l la  d is 
p u e s to  y  re su e ltis im o  a  c o n s tru ir  e l  m a  
tad 6 ro  g e n e ra l .  D ijo  q u e  no le  e r a  po sí 
b le , a s í  d e  m om en to , f ia r  u n  a v a n e a  de 
la  c a n t id a d  q u e  a l  e fec to  se  c o n s ig n a rá. . .  uauLiuitu q u e  a i  eieeLo ae uouH jguara

a n te  e l  tro n o ; d e l S eñ o r: B antó , B a n to A ^ x  l o s ‘p re s u p u e s te s  d e l a ñ o  p ró x im o ; 
S a n to . m  —  v- ----- * - - F '

C o m ien za  a ;a ta rd e c e r ;¿ N o  oís?
L a  c a m p a n a  d é  l a  v e c in a  ig le s ia , que 

ñoco  h a , con  so n o ra , a rg e n t in a  y  vi- 
▼■óa» 008 in v i ta b a  a  to m a r  p a r te  

e n  t a n  a b ^ r e  fiesta ,, a h o ra  con sonido 
té tr ic o  ,lúgut>?P.y m e lan có lico , nos a n u n  
c ía  o t r a  no m an ó ?  g ra n d io sa  y  sub lim e:
a u a -o ^ u n a e m q r& e io n -d io d o s  *08 fí3*63 < .........

•del a l t a r  a p a re c e n  re v e s tid o s  de o rn a  
m e n te s  n e g ro s ; la s  a le g re s  c o lg a d u ra s  
d e l tem p lo  h a n  sido su s titu id a s  p o r  en

p e ro  q u e  l a  c o n sig n ac ió n  se  h a r á ;  , pues 
t ie n e  e l  p ro p ó sito  d e  q u e  los p re su p u e s  
tos v e n id e ro s  s e a n  d is tin to s  a  loa q u e  
v ien en  r ig ien d o . • L os in g re so s  y  g a s to s  
s e  a ju s ta r á n  a i  p a tró n  r ig u ro so  d e  la  
v e rd a d  y  dé los in te re a sa  d e  l a  pofela 
ción.

D ice  e l señ o r C a rra sc o sa , q u e  e n  los 
p re su p u e s to s  d eb e  c o n s ig n a ra s  u n a  c a n 
tid a d  im p o r ta n te  d e s tin a d a  a l m atada-, 
ro , a  l a  m u n ic ip a liz a c ió n  d e l a lu m b r a 
do, o a  c u a lq u ie r a 'o tr a  mej¡>s?a_aue r e 
dunde, é n  beneficio  d e  l a  c iu d ad . E l  o ír

p o r ta o e ia , p re sc in d ie n d o  de p iq u ito s

H e  deba, im p la n ta r s e  l a  in s t i tu c ió n -  
lijo —a  b a s e  de u n  d isp e n sa rio  donde so 
c o m p re n  d iez  c u a r ti l lo s  d e  lech e , q u e  
con c u a tro  d e  a g u a  se  c o n v e r tirá n  en 
c a to rc e , p a r a  r e p a r t i r lo s  e n tre  am igos 
7 fa v o re c id o s  de los eafccB m u n ic ip a le s  
7  s a c r is ta n e s  d é la s  p a rro q u ia s .

S iguió  d ic iendo  q u e  en  l a  im p la n ta , 
ción d 8 L a  G ota de L eche  d eb en  arm oní- 
¿arae la  v u lg a r iz a c ió n  de la  c ien c ia  ds 
c u id a r  a l  n iñ o  y  h a e e r le  fu e r te  y  ú til  a 
'a  so c ied ad , con e l su m in is tro  d e  lech e . 
E ste su m in is tro —c o n tin u ó —haciéndo lo  
en cond ic iones, p u d ie r a  s e r  p ro d u c tiv o  
p a ra  e l benéfico  o rg an ism o , p u e s  la s  f a 
m ilias  r ic a s  a d q u ir ir ía n  le c h e  mafcernL 
za d á  con  d estin o  a  su3 hi jos.

D ed icó  g ra n d e s  elog ios a l  do c to r U le : 
e í¿  de M adrid , y  a  L a .G o ta  de Leche, re  
señando  , los benefic ies q u e  e s ta  v ien e  
re p o rta n d o  a  la  in fa n c ia  6n c u a n ta s  po 
b lac io n es 39 in s ta ló , c ita n d o  a  F ra n c ia  
com o espejo  a d m ira b le  donde d eb e n  m i
ra r s e  los p ro sé lito s  de l a  h e rm o sa  in s ti 
tue ión . '

D ijo , q u e  e l A y u n ta m ie n to  n e c e s ita  
c in c u e n ta  m il p e s e ta s  p a r a  im p la n ta r  
L a  G ota  de Leche  y  q u é  no debe  c re a rs e  
d icho  o rg an ism o  sin  a s e g u ra rs e  de que 
p o d rá  v iv i r  con  h o lg u ra  y  a te n d e r  a 
sus finés.

A bogó p o rq u e  e l M unicip io  no c o n tr i
b u y a  n i  co n  u n  c é n tim o  a  n in g u n a  Aso-; 
e lación ,- H e rm a n d a d  o a g ru p a c ió n  que 
p ien se  c r e a r  L a  G ota  de Leche ,m ie n t r a s  
no se  a se g u re  de q iie  a q u é lla s  en tid ad es  
c u e n ta n  con re c u rso s  p a r a  a s e g u r a r  lá  
v id a  p ró s p e ra  d e l n u ev o  o rg an ism o .

M ostróse co n fo rm a  co n  q u e  e l A y u n 
ta m ie n to  l ib re  la s  d iez  m il p e s e ta s  - q u e  
t ie n e  p re s u p u e s ta d a s  p a r a  im p la n ta r  
L a  G o ta  de Leche , p e r  o con  c ie r ta s  re s  
tr ie c io n e s , no  s e a  q u e  se  a d q ú ie rá f i chi ■ 
Timbólos y  s e  e n c a rg u e  d e l e s ta b le c í  \  
m ien to  a .ü n a  se ñ o ra , dos m éd icc s , des" 
c u ra s , e tc .,  y  cu an d o  se  a c a b e  é l  dine> 
ro , p e c h e  e l A y u n ta m ie n to  con  l a  c a rg a ; 
ig u a l  q u e  le  h a  sucedido- e o n lá a g c n i- ;  
z a n té  A so c iac ió n  á e  C aridad ..

E x p u so  q u e  e s ta  A so c iac ió n  com enzó 
a  v iv ir  con  c in co  m il r e a le s  d e l A y u n 
ta m ie n to , y  a h o ra  c u e s ta  v e in tic u a tro  
m il p e s e ta s  a l  M unicip io , en  a te n c ió n  á- 
q u e  todos la  d e ja ro n  so la.

C an sad o s d e  t r a b a j a r  o desaparecidos, 
de l m undo  los se ñ o re s  q u é  se  in te re s a 
b a n  p o r  la  A so c iac ió n  d e  C a rid a d , é s ta  
v iv e  m a l y  l a  c a r id a d  no se  v e  p o r ó ía  f 
g a n a  p a r te ,  sa lv o  c u a tro  subvéncionció  
lia s  d é  cas in o s  y. p a r t ic u la r e s .  ,! :

P id e  q u e  s e  ene& rgué é l A yuntam ienM  
to r  e x c lu s iv a m e n te , d e  d ic h a  AeO-CF" 
¿nicr» pzn'a.xuip cxranaaa-
se  e n te re n  d e  q u é  so.lo 6l .M unicip io  les

e rm ita S an  J u a nde J a é n  y  
Letrán.

Ordenes
Se h a  o rd en ad o  a l  so b re s ta n te  la  co n s

tru c c ió n  d e l tú n e l  de l a  a c e q u ia  del 
C ad i, y  la  r e p a ra c ió n  de laa  te r r e r a s .

T a m b ié n  se  h a  o rd en ad o  a  d icho  
fu n c io n a rio  r e p a r e  la  p re s a  d e  la  a c e  
q u ia  de D a rro  y  l a  e& ñeria q u e  a b a s te  
ce  de a g u a  a l  a r re e to  m u n ic ip a l.

La es cáela de música 
E l p ró x im o  dom ingo  8, se  v e r if ic a rá  

l a  a p e r tu r a  d e l c u rso  en  la  e sc u e la  m u 
n ic ip a l de m ú sica .

Obras municipales 
P e rso n a l in v e r tid o  en  .las o b ra s  m u 

n ic ip a le s  en  el d ía  de a y e r :
L im p ia d a  h iju e la s , 14; cu ido  y  l im p ia  

de ja rd in e s , ta p a d o  d e  h o y e s  y  l im p ie 
z a , 199; d e sv ia c ió n  d e  l á  c a r r e te r a  de 
B a ilé n  a  M á la g a , 40; a r re g lo  :-so lería  
y  depósito  y  b la n q u e o  en  el C em en te rio , 
1; c o n s tru ir  d a r ro  p la z a  B ib a r ra m b la ,  6; 
r e p a r a r  p re s a  a c e q u ia  S an  J u q n  y  S a n ta  
A n a , 8; c o n s tru ir  d a r ro  c a l is  B o tero s , 
13; to ta l , 283. -

g ru p o , se g u n d a  c a te g o ría , q u  5 e le g irá  
s ie te  r e p re s e n ta n te s .

D e  doce  a  dos d e  l a  ta rd e , seg u n d o  
g ru p o , p r im e ra  c a te g o r ía , q u e  e le g irá  
s ie te  re p re s e n ta n te s .

Se aco rd ó  e le v a r  a  999 pesetas é l suel
do q u e  d is f ru ta  e l em pleado  del hospital 
d e  S a n  J u a n  d e  D ios, don F rancisco  F er
n á n d e z  d e  la  R caa, y  e q u ip a ra r  a l  por
te ro  de l a  D ip u ta c ió n  F ran c isco  García

D a dos-a c u a tro  de l a  ta rd e , se g u n d o : J u ra d o  a  los .d ep en d ien te s_ d esu  clase, 
g ru p o , se g u n d a  c a te g o r ía , q u s  e le g irá )  Se aco rd ó  co n stase  en  a c ta  el senti
dos m iem bros.

N o p o d rá  s e r  e leg ido  e l que p re v ia  
m e n te  no se a  p ro c lam ad o  can d id a to , 
p a r a  lo  c u a l se  reu n irán *  l a  M esa y  Co 
m isión  de re c la m a c io n e s , cinco d ía s  a n 
te s  de l se ñ a la d o  p a r a  la  e lecc ió n .

Si e l n ú m ero  de c an d id a to s  es ig u a l a l 
de la s  v a c a n te s , su  p ro c la m a c ió n  e q u i
v a le  a  l a  e lecc ió n , en  v ir tu d  del a r tíc u lo  
38, e l c u a l  s u r te  los m ism os e fec to s  que 
ei 29 en  la s  e lecc iones p o líticas.

m ien to  d e  l a  C om isión por e l falleci
m ien to  de S o r D olores, h e rm a n a d e  la 
C a rid a d  q u e  p re s ta b a  bus servicios en 
e l H o sp ic io  p ro v in c ia l.

Se le v a n tó  la  sesión . =!-V -

DOCTORES Y LICENCIADOS
P resid id o s p o r  don E lo y  Señán  y con 

a s is te n c ia  de le s  señorea  Díez*Ttfrtosa 
(don A ngel), G óngora , Orense,:Da#íillo, 
C asad o , N á c h e r , J im é n e z , H érce, Diez 

E steb an , Sedeño y el
H o r \ r a r \ d o  a  u r i  s a b i o  ) s e c re ta r io  se ñ o r  M oral!, Be reunió ayer

Muertos y vivos
( I m it a c ió n  d e  B é c q u e r )

C erraron sus ojos 
Los pobres heridos, 
Cubrió mortal velo 
Sus rostros ya fríos, 
Y  usos arrogantes,

-  Otros pensativos, -  
E¡ cam póle-m uerte 
Dejaron Tos vivos.

L a  ln2 de los astros* • 
Qae ardían cual cirios, 
Ahcatnpo arrojaba 
F u lgor indeciso;
Y a aquel claro-obscuro 

. Veíanse rígidos 
'  Mífes de cadáveres, ’. . 

Medrosos, fatídicos.

L eem os e n  L a  T ribuna:
«H a sido o to rg a d a  la  g r a n  C ru z  de 

A lfonso X I I ,  a l  sab io  d ecan o  de l a  F a 
c u lta d  de F a rm a c ia  d e  l a  C e n tra l  e  ilua 
t r e  a c ad ém ico  don Jo sé  R o d ríg u ez  Ca- 
r ra c id o , q u e  re p re s e n ta  a l  c la u s tro  de 
G ra n a d a  en  el Senado».

«L a n o tic ia  fu é  ac o g id a  ip o r los eBtu 
d ia n te s  d e  F a r m a c ia  con g ra n  en tu s iaa  
in o , p o r  s e n tir  v e rd a d e ra  a d m ira c ió n  y 
o rgu llo  p o r  su  d e c a n o , la h z á n d o  l a  id ea  
de t r ib u ta r le  u n 'h c m e h á je  p a r a  é l  c u a l 
p a re c e  q u e  se  r e u n ir á  e l  C la u s tro , p a ra  
to m a r  acuerdos» .

«Nos aso c iam o s con  en tu siasm o  á  c u a l 
q u ie r  ac to -q u e  se  I re a lic e .e n . h o n o r de 
ta n  e sc la re c id o  sabio».- --- 

N u e s tra  m á s  c u m p lid a  e n h o ra b u e n a  
a l  i lu s tre  se n a d o r  p o r  la  U n iv e rs id a d  de 
G ra n a d a .

en  e l lo c a l d e  la  R e a l Sociedad Econó
m ic a , e l co leg io  oficial de Doetoréa y 
L icen c iad o s  en  F ilo so fía  y  L e tras  y en 
C ien c ias . -

P o r  u n a n im id a d  se  a c o rd é  e levar al 
se ñ o r  m in is tro  de In s tru c c ió n  pública 
u n a  in s ta n c ia  so lic itan d o  Bean respeta
dos a  los D o cto res  y  L ic e n  ciados én Fi
lo so fía  y  L e tra s  y  C iencias 1 jfi.derechos 
conced idos p o r  e l reg lam en to  -de 23.de 
O c tu b re  d e  1913.

Se le v a n tó  la  sesión . - :

A nteayer fillcció en c ita  capital, .U reveftnd* 
madre S o r D olores Rovcíra M oratoria, perttne- 
cíente a la Asoclacíón de San Vicente de Paal.

M ás de cuarenta años, h* esladó aslitTendo * 
los acogidos en el H ospicio, cVn érqüiiito ¿uñe
ro . dem ostrando las muchas virtudea q iá  ateío'-: 
raba.
• E n  el [depsrtam énto d e  anci*nas, .que turo 
u 'tira im cnté  a' su:cargo, .le prcfcsaBtn .yerdade- 
ro  cariño.

Despertaba el dia 
Con sus mil raidos,
Y. a su albor primero 
Contemplé intranquilo ■ 
Muertos a millares /  ¿ ^ 
Sobre el campo rígidos. 
Y al ver que eran  tantos, 
Medité afligido:
¡T>ios mío, qué solos 
Se quedan los vivos!

Ayer, a las oscs.de. !a mafisñá.'se rerificóeií 
E l  deseo.de prevenirnos contra.las|la ctpUia del Hoapicío, un solemne' funeraipór 

eventualidades del Telégrafo e a  !a ¡e! eterno .descanso del aimi de 1» fi.iadt. V
estación de laé-líuyiás^que-abpr^co 1 : « ¿ -e l c¿p»rade 1«T^esíiiv hablase..
menzamos; nos ha hecho pensar eñ rodeado: de grañ:.-R6m«Ü

p a ra  d a r ro s , p a v im e n ta c io n e s ,:e te ., q u e  
■ 1 u tad o s^cresp o n es; a l tono  festiv o  de lo s l  m ueh-sa -veces no  ju s tif ie a n  l a  in v e rs ió n  
sa lm o s  d e  la s  gr,andes so lem n id ad es, |  de m ile s  de p e se ta s .
s ig u e  el lú g u b re  d e l «Ofició de-difuntos»; 
a  la s  r isu e ñ a s  y  -m is te r io sa s  v o ie a  dél 

: A g u ila  d e  P a lm o s  , la s  p a té t ic a s  d e l á tr i  
.b u la d o  P a t r i a r c a  de íd u m e a , y , fina l 
m e n te , en  m ed io  d é l lu g a r  s'anto á lz a se  
se v e ro  c a ta fa lc o  q h u m ild& íúm ulo  e x o r 
n a d o  co n  lo a e ig n o s  de. l a  -m uerte.

L á  c iu d a d  d e  'lo s 'v iv ie n te s  a sc ien d e
p re s u ro s a  a: la  n e c ró p o lis ,-en  q u e  rep o  
s a n  los se re s  m á s  q u e rid o s , a  t r ib u ta r 
le s  e l  re c u e rd o  a  q u e  son  a c re e d o re s ; 
'nc8otro8, a l -v is i ta r lo s  en  e s te  d ía , y 
o b ra n d o  en  .co n fo rm id ad  c cn  a q u e lla  
co n o c id a  se n te n c ia :  «U n a  lá g r im a  se 
e v a p o ra ,  u ñ a  flo r se r c a r c h i ta ,  u n a  o ra  
c ión  l a  re c o g é  D ios», re p ita m o s  eo n  la  
.S a n ta  -Ig lesia : R éq u iem  a t e m a m  dona  
eis, D om ine.

’ ' ' ....................-  —-M. G.
Granada 3 1 , X , 914 .

M u é stra se  co n fo rm e e l a lc a id e  con 
q u e  se  h á g á  todos los añ o s u n a -o b ra  im  : 
p o r ta n te , y  s í e s ta  r e s u l ta  p ro d u c tiv a  
p a r a 'e l  é r a r io ,  m e jo r. A g reg ó , q u é  el 
s o b ra n te  d é l a  e m í id a d  p re su p u e s ta d a  
p a ra  o b lig ac io n es  iu e x e u sa b le s  d e l M u
n ic ip io  (B eneficencia , p e rso n a l, e tc ) ,  
s e r á  d es tin ad o  a  r e a l i z a r  o b ra s  q u e  r e 
v e le n  lo s  b u e n o s  deseos d e l A y u n ta 
m ien to  e n  p ro  de lo s  in te re se s  g r a n a  
d íao s. -

- L-a “Gota de Leche-. Da la d is
cusión sale... un ofrecimiento.

Desdé él campó én hombros, 
Unos campesinos 
Llevaron los muertos

ills-ytcino: —

M  S £ P H  DS AYSR
P re s id id a  p o r  e l  a le ^ Ú e /Y  eón  a s is te n 

c ia  d e  los s e ñ o re s  P é r e z  J im é n e z , Gó 
m e z  F e rn á n d e z , C o v a le d a , M ontesinos, 
G a re ía  T a r ifa ,-O r te g a  M olina , F e r n á n 
d ez  L im o n es , C a r ra s c o s a , L a  G u a rd ia , 
P iz a r ro  y  G a r c ía  J im é n e z , c e le b ró  a y e r  
se s ió n  e l A y u n ta m ie n to .

- p  Acta
E l  s e c re ta r io  in te r in é 'd b n  F ra n c isc o  

d e  P a u la  V a l la d a r  dió le c tu ra  a l  a c ta  
d e  l a  Bésión a n te r io r ,  s iendo  a p ro b a d a .

Solicitud de un farmacéutico 
S e  dió  l e c t u r a  a  la  (so lic itud  d e lfa r*  

m a c é u tie o  d o n -Je ró n im o  O re lla n a , p i 
d ísn d o  sé le  l ib re , p o r  se p a ra d o , e l im 
p o r te  d e  la s  m e d ic in a s -q u e  su m in is tre  
á  le s  e n fe rm e s  d e  l a  B en eficen c ia  m u n i: 
c ip a !.

E i  se ñ o r  G d v á le a a  ru = g a  a l  C sb íldo  
d eses tim e  d ic h a  p re ten sió n .

M an ifie sta  e l a lc a ld e  q u e  no p u e d e  r e 
c a e r  a é ü e fd c  e n  la  so lic itu d  d e l se ñ o r  
O re lla n a ; p o rq u e  lea  f  á rm a e é u tic c a  t i e 
n e n  su  h a b ilita d o  y  a  e s te  es a  q u ie n  h a  
d e  l ib ra r s e  6 l im p o rte  de la s  m ed ie in ae . 
A g re g a  q u e  don. Jo sé  G a rc ía  D a a r te  es 
e l ú n ico  q u e ;n o  co b ra  p o r  h a b ilita c ió n .

E x p o n e  e l  s e ñ o r  C o v a led a , q u e  s i  
p ro s p e ra s e  l a  so lic itu d  d a  don Je ró n im o  

'O re l la n a , Bel s e n ta r ía  e l p re c e d e n te  de 
c o b ra r  q u ien es  co n ta sen  c o a  m á s  sim  
p a t ía s  e n  el A y u n ta m ie n to , y  lo s  d e sh e 
re d a d o s  de l a  in fiuen  c ía s e  v e r ía n  pos 
te rg a d o s . M u éstra se  p a r t id a r io  d e  q u e  
la s  s im p a tía s , fa v o ritism o s  o a d v e r s id a 
d es, se  r e p a r ta n  p o r ig u a l  e n tre  todos 
lc3  fa rm a c é u tic o s . - ^  -

E l  a lc a ld e :—M ien tras  y o  se a  a lc a lá  *, 
c o b ra rá n  todos lo s  fa rm a c é u tic o s , sin  
p riv ileg io s .

E l señ o r C o v a led a :—M uy b ien . S o lic i
to  q u e  p a se  a  l a  C om isión  de B enefieen  
c i a l a  so lic itu d  d e  don  Je ró n im o  O re 
l la n a .

P re g u n ta  el s e ñ o r  C o v a led a  q u é  p ie n 
s a  e l  A y u n ta m ie n to  re fá re n te  a l a  im ; 
p la n ta c ió n  d e  l a .  G ota de Leche, y  so li
c i ta  q u e  se  l ib re  la  c a n tid a d  q u e  h a y  
p re s u p u e s ta d a  co n  o b je to  de q u e  co 
m ien ce  a  fu n c io n a r  d icho  benéfico  or 
g an ism o .

C o n te s ta  e l a lc a ld e , q u e  a  p rin c ip io s  
d e l c o r r ie n te  añ o , p id ió  a  la s  c a sa s  H a r t 
o la n a  y  M en tzg e r, de B a rc e lo n a , un 
p re su p u e s to  y  los p la n e s  n e c e sa rio s , a  
fia  d e  c o n s tru ir  e l edificio y  a d q u ir ir  los 
a p a ra to s  in d isp e n sa b le s  p a r a  in s ta la r  
en  G ra n a d a  L a  G ota de Leche. D é l p r e 
su p u e s to  se  d ed u ce , q u e  so la m e n te  los 
a p a ra to s  c u e s ta n  9.700 p e se ta s .

A g reg ó , q u e  la  b e lla  in s titu c ió n  no 68 
de c a r á c té r  m u n ic ip a l, s i no so c ia l, y  
p o r lo  ta n to , su  im p la n ta c ió n  e o rré sp en  

;de a  to d as la s .c la s e s  so c ia les. A  fia  de 
jque ' los e s tu d ia se n ,— c o n tin u ó —e n v ié  a  
[la  « J u n ta  d e  .P ro te c c ió n .a  la  Ie fa n e ia »  
los d o cu m en to s  q u a  re c ib í d e  a m b a s  ca  
sa s , y  a ú n  desco n o zco  lo q u e  s e  h a y a  
re su é ito ' ‘.

M ostróse p a r t id a r io  de que e l Ay un
ta m ie n to  BU bveacione d ic h a  in s titu c ió n , 
co s tean d o  los a p a ra to s  n e c e sa r io s  p a r a  
bus .b8héfieoa fi.üés,:y  q u é  d ichos a p a r a 
to s  v u e lv a n  a  p o d e r ciel A yuc-iam ien to  
s i  d e s a p a re c ie s e L a  G ota  de Leche. T a m 
b ié n  abogó  p o r  q u e  e l M unicip io  in s p e c 
cio n e  ios s e l v ic io s  y  degenvo lm ien to  de 
l a  r e p e t id a  e n tid ad .

E x p u so  el S iñ o r  L a  .G u ard ia  q u e  L a  
G o ta 'd e  Leche, t ie n e  dos aspectcB : U no , 
é l  r e f e re n te  a  au  in s ta la c ió n , y  o tro , e l 
re la t iv o  a  su s  g o es , q u e  no d eb en  c ir 
■.cunacribirae a  d a r  le c h e  e s te r il iz a d a  a  
los n iños, s ino  a  e d u c a r  a  la s  m a d re s  
m o ra l y  m a te r ia lm e n te .

M an ifesté , d o n o sam en te , q u e  e n  E sp a  
ñ a , so b re  tod o  en  A n d a lu c ía , e s tam o s 
m u y  a tra sa d o ?  e n  cu estio n es t a n  d e lie a  
d a s  com o la  de la  m a te rn id a d , p u e s  s s  
a c o s tu m b ra  a  d a r  a  los n iñee , cuando  
n a c e n , c u c h a ra d a s  de v in a g re , a g u a r 
d ie n te  y  v ino , s? g ú a  la s  a fic iones del 
p a d re , p a ra  hacerles el estóm ago. A g re  
gó q u e  sem ej an tes  p rá c t ic a s  son  s a lv a 
je s  y  a  e v i ta r la s  d eb e  te n d e r  L a  Gota  
de Leche. p a r a  s e rv ir  e e  e jem p lo  com o 
e n tid a d  p ro te c to ra  de la  io fa n e ia .

C o n tin u ó  d ic ien d o , q a 3  la s  op in iones 
á e  q u ie n e s  h a n  p ro p u e s to  la  c re a c ió n  de 
L a  G ota de Leche con  se is  m il reálitos  
p a r a  c o m p ra r  le c h e  y  c u a tro  chirim bo  
les, b o u  a b su i das.

d á  p a n  y  no la  c a r id a d  p ú b lic a .
T en ien d o  p re s e n te  e l a n te d ic h o  d e sss  

tro se  e jem p lo , so lic itó  del a lc a ld e  h a g a  
s a b e r  a  l a  « J u n ta  de P ro te c c ió n  a  la  I n 
fa n c ia » , q u e  e l .  A y  u n ta m ie n to  no d a rá  
ni u n  c é n tim o  rn ás  d e  la s  d iez  m il  p e se 
ta s  c o n s ig n a d a s  e n  el p re su p u e s to , y  
a te n ié n d o se  a - l a s  re s tr ic c io n e s  a n te s  
a lu d id a s . '  .

E l a lc a ld e :—E l_señor L a . G u a rd ia  tu  
vó el don de a d iv in a r  m i p en sam ien to . 
M is-ideas son  id é n tic a s  a  la s  de su seño
r ía , y  a s í  lo e x p u se  a  la  « Ju n ta  d e  P r o 
tecc ió n  a  l a  Iu fa n c ia » . -.

M anifestó  q u e  t ie n e  en  estud io  u n  p ro 
y e c to  re la c io n a d o  eoñ L a  G ota  de L e  
che, e n  cu y o  p ro y e c to  no solo s s  a tie n d e !  
a  loa n iños, s i q u e  ta m b ié n  a  la s  m a 
d res  desde q u e  é s ta s  se  e n c u e n tra n  en 
el perío d o  d e l e m b a ra z o . A g reg ó  que 
d ich o  p ro y e c to  lo e n tr e g a r á  a  la  «J u n ta  
de P ro te c c ió n  a' la  In fa n c ia » . .

R e fe re n te  a l a  A so ciac ió n  d e  C arid ad , 
dijo q u e  h a  h ech o  c u a n to  le  fu é  posib le  
p a r a  su re su rg im ie n to , p e ro  s in  efiea: 
c ía .

M ostróse co n fo rm e con e l c r ite r io  s u s 
te n ta d o  p e r  é l s e ñ o r  L a  G u a rd ia  de que 
el A y u n ta m ie n to  áe h a g a ' c a rg o  dé !a 
A sociac ión  y  q u e  u n a s  so p as  .q u e  • pue 
d a n  r e p a r t i r s e  a los p o b re s  s e a n  ¿61  éx  
elusivo, c a rg o  d e l M unicip io , y a  q u e  lá  
c a r id a d  p a r t ic u la r  se  m u e s tra  in se n s i
b le  e  in d ife ren te .

Pésame
A p ro p u e s ta  del a lc a ld e , se  a c u e rd a  

te le g ra f ia r  & lá -M ay o rd o m ía  m a y o r  de 
P a la c io , d an d o  e i  p é sa m e  a  los re y e s  
p e r  la  m u e r te  d e l p r ín c ip e  M auric io  de 
B á tte n b e rg , h e rm a n o  d e  l a  r e in a  doña 
V ic to r ia .

Se le v a n tó  l a  sesión.

D ejaron ea tie rra  ^  - 
Los cuerpos ya rígidos,
Y-los r o d e a r o n ------
Tristes, pensativos.

la  conveniencia de.dar mayor impor
tancia a  la información,.que .se reci
be por; medio dél Teléfono interur
bano.

Al efecto, hemos contratado un 
servicio de conferencias telefónicas',, 
para  recibirlas directamente desde 
Madrid, en nuestra  Redacción, y  
con objeto de servir mejor a  núes 
tros favorecedores, sin poner tasa a 
-los sacrificios que fuesen necesarios.

1 por nuestra CU^ta, c&-ha.-tendid&-2i*L
" \h ü o 'p a r tic u la r , para  uso exclusí-

Ó fició Ja misa el presbítero, don IoiéiQÍitíÁ¡ 
actuando de. -d iácono-y  tubájicono- don 
D etgado y -don  Gsbriel.Batranco'; ' ± -v.

Term ínado el funeral, fúé condúHdo el'ciflí.. 
v e r  al C em enterio. ; — ..

] P resíd íañ  el.dudo', e! présidente-dc la pipotj- 
cióñ dóh  Santiago O  /veras, el vícepreafdente d« 
la Córoisíó.i proYincíaT Jfion ^Nico'ás-Cusdriiio. 
el d irec to r del H ospicio-don Nicolás Morón, 
y  el capeilin don Emilio M e  ino."

. A sistieron les empleados del establecinutntá 
R. 1. P .

Al sonar las ánimas 
En pueblo vecino, 
Rezaron per ellos 
Con fervor tolícito. 
L as auras nocturnas, 
Eo lánguidos giros 
Cruzaron, gimiendo,-- 
Del valle el recinto.

Del"viento se oía 
Compasado el silbo,, 
Y  de un centinela 
E l lej«BO grito.
T an  obscuro y triste, 
Medroso y sombrío 
Todo se encontraba... 
Que pensé afligido: 
¡T)ios mío, qué solos 
Se quedan lós vivos! ■ ‘

VO d e l  N o t ic ie r o , q u e  e m s a lm á d b  I  f i e  F Y P l  O R A  F I O  R  
c o n  u ñ  a p a r a t o  p o te n t í^ m ó ,  d e  l a  ■ Ü A r L U K A - L / U K l í O

L a  grave campana 
D e un templo vecino, 
No dió, volteando,. * 
Su adiós al vencido. 
Ni enlutados habo, 
Parientes o amigos, 
Que en fila formaran 
Cortejo lucido.

De profunda zanja.' 
El'foodd sombrío 
F u é  de aquellos héroes 
E l ultimo asilo; "  •*'—-• 
-Allí lós echaron, ; 
Y  luego, solícitos, 
Cubrieron coa tierra 
Sus despojos fríos.

NOTAS SUELTAS
Indiscreción profesional 

T e rm in a d o  el C ab ildo , fo rm a ro n  pu  
ckerico a p a rte  e l a lc a ld e  y  varic-s^con 
e e ja ie s , p a r a  c o m e n ta r  loa' ex trem o s 
q u e  se  h a b ía n  d iscu tid o  e n  3a sesión.- 

A lgu íen  d ijo , re f ir ié n d o se  a  l a  co n s
tru c c ió n  d e l M atad ero , a u a  e n  le s  p ró  
x im e s  p re su p u e s te s  h a b ía  co n sig n ad as 
d o sc ie n ta s  c in c u e n ta  m il p e se ta s , con 
e l  f ia  d e  q u e  e l p ro y e c to  no s e  q u ed e  en 
a g á a  de c e r r a ja s .

Estero y nuevas horas de oficina 
H oy  dom ingo y  m a ñ a n a , se  p ro c e d e rá  

a l  e s te ro  de la s  oficínae 'm unicipaleB .

Con la  azada al hombro, 
Cumplido su-oficio, - 
Fuéronse alejando 
Tristes, pensativos.
L a  noche llegaba,
Sentí horror y frío, 
Perdido'en las sombras 
Medité sfligido:
¡^Dios mío* qué solos , ■
Se quedan los vivos!

casa de L. M. Ericsson y Compañía 
de Estokolmo, instalado en nuestra 
.Redacción, permite recibir el servi
ció telefónico en nuestra propia casa, 
y conferenciar a cualquier hora del 
día o de la noche con husstro corres
ponsal en la corte, pués para esto, 
Noticiero Granadino, es el único 
diario de Granada' que posee h ilo  d i 
recto con Madrid.

s  ■ •
Como si el telégrafo quisiera .d á r

n o s la  razón, para haber adoptado 
las medidas que acabamos de rése^ 
ñar, anoche funcionó con tal retraso 
y tales intermitencias, que tuvimos 
que rénunciar a utilizar .parte del 
servicio recibido, sin que llegase a 
nuestro poder la totalidad de las con
ferencias, que, como de costumbre, 
depositó en Madrid nuestro corres 
ponsal.

Desde mañana (D. m ), con un sis 
tema mixto de conferencias telegrá 
ficas y telefónicas y con nuestro  h i  
lo d irecto  hasta Madrid, podemos 
asegurar-a. los lectores. dél Noticie 
ro,- jque no volveremos a  padecer 
mermas en láT información nacional 

internacional.

A n o c h e , en  l a  .reu n ió n  d e l : Centro de 
G ra c ia ,  se  ocupó  el-éeñof López Mateos 
de. l a  a lim e n ta c ió n , de lo s  'vegetales y 
d é  l a  n ec e s id a d  d e í é s t f t a i r á l  suelo, por 
m ed io  d e  los Abonos; la s 'su s ta n c ia s  que 
d ia r ia m e n te  le  r e s ta n  la s  p lan tas , para 
n u tr ir s e .  ~-;V '
. D esp u és , e l seño r- L ópez  D órigá ha- 
bló a c e r c a  de ' lq& déberes p 'ára con loi 
h e rm an o s ,. '

.E n  té rm in o s  é lo c á e n tea  recomendó a 
loa .hoy  sc e o u ts  q u e  p ra c tiq u e n  la  má
x im a  que. d ice  «am aos lo s-u n esa lo a  
o tro s* . 1 y  '4 - ,.- '^ .^

T e rm in ó  e x h o rtá n d o le s  &4(ue hagas 
e x te n s iv o  d icho  p recep to  todos nuestro* 
p ró jim os.

C a n ta d o  el h im n o , se  disolvió la reu
n ión . ' • ' e-V A

i  Ll O  -  -  v.. -

L a  guerra salvaje 
Qne el odio ha encendido 
Y  que está dejando 
'E l mando vacío...
¿Tendrá pronto término?
¿Dnrará el conflicto?...
¡No sé; pero hay algo 
Qae dá espanto y f.ío.
A l ver qae se qaed2n 
T an  solos los vives!

M artín Scheroff

A  causa del m al tíempo.sa ha suspen
dido la anunciada excursión,' debiendo 
asistiriloy al Céntro de Gracia los ex
p lo ra d o re s , d e  dos a  c u a tro , vestidos da 
u n ifo rm e , p a r a  d e d ic a rse  a  realizar sua 
p rá c tic a s ."  _ '' ' -

EL PAGO DEL CUPON
E l p re s id e n te  d e  l a  D ip u ta c ió n , don 

S a n tia g o  O liv e ra s , h a  p u b lic a d o  u n a  
c ir c u la r  h ac ien d o  s a b e r  q u e  desde e l d ia  
3 d -1 a c tu a l  p u ed en  p re s e n ta r lo s  tenédtf 
re s  e n  la  D e p o s ita r ía  d e  la U ó rp o ra c ió n , 
e l cupón  n ú m ero  31 d e  l a  D e u d a  p ro y in  
c ia l, co rre sp o n d ien te  a  l a  s e r ie  A.

C O M ISIÓ N  P R O V IN C IA L

-.R icardo Pxrrtindtz Ibifiez, de so afla». fcí 
m ord ido  *yer p o r ún  burro , resuftaííoY saV n 
herida en  ej hom bro que ie fuéjütrlidi-^ii;la'(T- 
s» dé S ocorro . - : -

0  9
E nferm edades de lotojos.?— Gabiaetedcl qcu- 

lirt* francés. G ran Vía Colón, 44 , pr*L dercct».
e  m

—D esde el m a r te s  p ró x im o , la s  h o ra s  , * ____ _
el A y a n ta m ie n to  s e rá n  d e { L 3  G S í T 1 3 r 3  ü t ;  C 0 m 6 r C Í 0d e  t  fic ina en  a  c o ia u  u c ;

o n c e  á e  la  m a ñ a n a  a  c u a tro  de l a  ta r d e  |
Comunicación;

H an  sido  co m u n icad o s a l  g o b e rn a d o r 
c iv il  lo s  a c u e rd o s  q u e  ad o p tó  en  su ú i 
t im a  re u n ió n  l a  J u n ta  lo c a l d e  R efo r
m a s  S ocia les.

Exención de subasta
E l  g o b e rn a d o r  c iv il h a  concedido 

ex en c ió n  d e  s u b a s ta  p a ra -  l a s  o b ra s  de 
a lc a n ta r i l la d o  q u e  se  h a rá n  e n  e l  p aseo  
l a t e r a l  d e re c h o 'd e  la  A v e n id a  d e  A lfo n 
so S i n ,  en  u n  tra m o  de 370 m e tro s  l i 
n e a le s  co m o ren d id o  e n tre  l a  c a r r e te r a

D a c o n fo rm id ad  con e l .a r t ie u io  33 de 
su  R eg lam en to  o rg án ico , s e  c o n v o c a d a  
e lecc ió n  de v e in te  m iem b ro s  fie la  Cá 
m a ra  de C om ercio , In d u s tr ia  y  N a v e 
g ac ió n  d e  G ra n a d a , e i d ía  15 d e l a c tu a l ,  
a n  e l  C olegio  ú n ieo , e s ta b le c id o  e n  e l  
dom icilio  so c ia l de la  C á m a ra , R e y e s  
C ató licos, n ú m e ro  57, q u e  se  v e r if ic a rá  
en l a  s ig u ie n te  d o rm a : * ^

D e o ch o  a  d iez  d e  l a  m a ñ a n a , v o ta 
c ión  d e l p r im e r  g ru p o , p r im e ra  ca teg o - 
f ia ,  q u e  e le g irá  c u a tro  r e p re s e n ta n te s . 

D s  d iez  a  doce de la  m a ñ a n a , p r im e r

P re s id id a  p o r  don N ico lás  C u ad rad o  
y  con  a s is te n c ia  de los señ o re s  H itos, 
G a rc ía  y  G a rc ía , G a rc ía  T a h e ñ o , Se 
r r a n o  P é r e z  y  L ó p ez  C ó zar, s s  reu n ió  
a y e r  la  C om isión p ro v in c ia l.

A u to rizóse  l a  s a lid a  del H osp ic io , de 
F ra n c isc o  G a rc ía  R am os, M igue l M ori
l la  P e ñ a , M an u el Polo , A g u e d a  T u d e la  
R us y  A n ton io  y  Jo sé  M aría  H erm oso .

C oncedióse in g re so  e n  e l h o sp ita l de 
S an  L á z a ro  a . M a ria  A le á z a r  J im é n e z , 
E m ilian o  y  T r in id a d  H idalgo .

Sa aco rd ó  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  -ci
v il, q u e  p ro c e d e  co n ced er au to rizac ió n  
a l  A y u n ta m ie n to  d e  Cogollos V eg a , p a  
r a  im p o n e r  a rb itr io s  e x tra o rd in a r io s .

Se a c o rd ó  d e ja r  so b re  la  m e3a p a ra  
e 3 ta d io ,u n  e sc rito  p re se n ta d o  p o r  v a r íe s  
vecinos de G ü ev é jáx , c o n tra  l a  cu o ta  
q u e  le s , im p u so  1el A y u n ta m ie n to  de di 
cho p u eb lo  en  e l  r e p a r to  dé a rb itr io s  ex  
tra q rd in q r io s ,

Se aco rd ó  q u e  les r e m a ta n te s  re sp ec - 
tiv o s-ab o n en  a l  e d ito r  d e l B o le tín  O ficial 
e l  Im p o r te  de los an u n c io s  d e  s u b a s ta s .

La persona que haya perdido un pangáis ea
la noche del viernes, en  ¿1 testro  dé Cemrtci, 
puede' pasar‘* recogerío. rdiñSo 'tñir íeJitsT*^ 
calle de San M atías r.üm. j  (tienda de nniiblt*).

•  S
La Hemoglobina Asimilable Slengrt, tiene na* 

acción poderosa sobre el organismo; toda nodri
za debería usarla p ira  que el hiño ' sé criara ro
busto. Venta farmacias.— Stengre. Cartagena.

«  0  r,
H o rac io  Ruiz López, dentzedó aye en fa je, 

fatura de vigilancia, que  al pasar por la cua» 
del C h tp iz , se le acercó un  individuo: cosed lo 
p o r «E l M o tril» , el cual le agredió con wu fa
ca, ocasionándole una herida en la can de I> 
que fué curado en  el hospital de San Joan ¿e 
D ios.j - - "i T  '  '  “*
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P oe la A sociación de C aridad te  repsrticJ» 
ayer €  los pobres 730  eo e id á t.

-  En el Asilo Nocturno pcrnóctíroñ iyer 19 
indigentes.

E n  la  C isá  dé socorro fueron cundas aje
las siguientes personas:

F rar cisco L ópez, d e  3 ¿fio*, de m u heriii ea 
e! codo derecho; M iguel Romero, d e  16 afios. 
de heridas contusas en  1* , mano derech»; E*R' 
que  C astro, d e  una herida eontHia ea.I* értj* 
derecha; A lfonso Robles, d e  40 a8os. de en* 
herida  incisa en  el pidgsr izquierdo, c n ta c  oes- 
sí onaron casualmente.
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S O I N U E S TR O  CORRESPONSAL ESPECIAL EN MADRID

LA GUERRA EUROPEA
ALEMANES T ALIADOS 

Victorias alemanas
jjadrid 31. — Según informad de 
pelona, en el consulado alemán 
^facilitado a los periodistas una 
¿a, afirmando que al Sur de Nieu- 
;>y Este de lprés, continúa obte 
Ledo victorias los alemanes. 
Encogido ocho am etralladoras y 
Rentos prisioneros ingleses, 
gá el Argonne las fuerzas del kai- 
ôcuparon puntos estratégicos.

Ataques rechazados
gadrid 31.—Comunican de Bur 
p  quejel ala. izquierda deLejército 
■Jémha reanudado sus ataques a 
$ 110, siendo rechazada.
¿  franceses conquistaron algún 

sitiio- •
. Visita de Poincaré

gadrid 31 .—Notifican de París que 
¿presidente de la república M,. Poin 

visitó hoy varios sectores del 
jgpo atrincherado de aquella po
ción, y-ffxaminó los trabajos de 
¿solevados a  cabo últimamente.

Los bombardeos.aéreos 
jjádrid 31.—Informan de Calais 
peen un aeroplano alemán ha vola- 
Jsobre Bethune, lanzando varias 
¿ es;’matando e hiriendo a varias 
ganas, en s£ mayoría mujeres, 
bgerro del príncipe Mauricio. La ño*

tíadndSl.—Cahlégramas de Lon

eta
H,

it;«

ia madre del príncipe, princesa 
i« eje Beatriz, conoció la muerte de 

shijo, pordaformes del cuartel ge-
m  : ••
píos combates. Resisteucia ale* 
usi. Los ingleses ganan terreno
llsdrid 31.—De Londres dicen que 
ijÉá comunicación oficial, los com- 

- lefn.el frente de los aliados (par- 
¡f ¡norte dePrancia), continúan en 

rizadísimos.
Los afemá&és- resisten los fuertes 

ltíl. ütraataqjues deios aliados, sufrien 
¡pérdidas considerables*
Han conseguido los.ingleses ganar 

mu ¡reno en algunos puntos, haciendo 
5dMpdes estragos entre las. filas ale 

inas,. - : - '
herts repentina. Para las víctimas 
Madrid 31.—Según cablegramas de 
■alrés, ha fallecido repentinamen- 
d general Frankün, que debía 

tómpfe una expedición de tropas a  
iá¡v rancia....
^  Lasuscfjpsíón para las víctimas 

guerra alcanza a 88 millones. 
Seclamación a Turquía 

Midrid 31.—Según dicen de París, 
k h ríanido elConsejo de ministros 

|la presidencia de Mr. Poincaré.
. ^minóse detenidamente la sítua- 

NÉtáir y diplomática, acordáa- 
’&gk aTurquía uña enérgica re  
®3CÍÓ¿v -•

SlgBett.Ios embargos
^Notifican de París que 
i embargos de bienes de 

, -  ~.emanesr‘' “
.^ Brest. ha- sido embargada la 
f̂kdad1 dé la'princesa Rohenlohe.

_ !i®biéñ ha sido' em bargada 'en  
¿Cállala testamentaria de un áler 

i  asciénda a  l65'000‘ fran-

¡isin
. hn

Lfi
tipí”
¿el'
ioIíj-

tjc

iii* 
c,
§(tí 
de H
t í !  
it it

..Eslos aires - =-
31'.—Según dicen de París, 

S.francés' con am etralladora 
Mifepñtró; de ún 'aeroplano 
^  qué'sé; dírigíá hacia Calais. 
P̂ués dé hacerle algunos dispa • 

n f  w .e l avión en fuga al aero* 
ftcí- ^germano, el cuál se dirigió ha- 
»»  ullé, ■ "  . :- ..

û nces dos. a v ia d o re s  . in g le s e s , 
Joi, persecución d e l a le m á n , 

f¡i '^ s e  un co m b a te -en  lo s  a i r e s .  
M s e s  S ig u ie ro n  d e s tro  
;¿ g ra to  alem án, c a y e n d o  m u e r-

^terminada.. Ahora, los aliados
31.—Dé’-Párís ’ dicengue la 

g  francesa O le m a n a  da por 
>oa la ofensiva de los gerrná- 
^^erando  a  éstos y a  muy

J^aenzadb la" óféñsivá de las 
r ia d a s  - ■ , .

de la guerra
31. —JDicen de Londres que 
Publica copia de una circu
l a  las soldados y  "jefes del

ti
tfif 
o *

■a.1
i,

¡ s
je**

Ti

‘.0

I

■'V.re8erva-a!emana. 
circular se advierte no se 

% /-ntar mientras duren las ac 
t-r̂ ^ ta n c ia s  con la llegada

a *08 so ld ad o s  s e  in g e n íe n  
j/^u rarse lós,

u a  mágnína guerrera
^3re¡ :~ S e g u a  c a b le g r a f ía n  d e

KSeaeral hig^és French en 
\  ,5arte oficial, élogía gran* 
h k f?  £ervicios que prestan 

descubiertas de caballería

enemiga, las ametralladoras monta 
das en automóviles blindados.

Los belgas disponen de muchas de 
estes que son el terro r de los huíanos.

Parte oficial. El de tarde 
Madrid 31.—De Burdeos dicen que 

según el parte oficial de las tres de la 
tarde, ayer se señaló un ensayo de 
ofensiva general violenta, intentada 
por los alemanes.

En todo el frente, desde Niemport 
a A rras, los ataques fueron .reñidos. 

Hubo diversas alternativas de re 
trocesos y avances, especialmente en 
las riberas dél canal de La. Bassée 

Al sur de Niemport, los germanos, 
que se habían apoderado de Remps- 
kapelle, fueron rechazados, merced 
a briosos contraataques de las tropas 
aliadas..

Al sur de lprés, perdieron éstas 
algunos pimíos; pero en cambio, pro
gresaron ai este de dicha población, 
hacia Pacheódslé. : /

En A rras, fueron rechazados los' 
alemanes, sufriendo, grandes pérdi
das. -

En la región de-Chaubres, las fuer
zas aliadas llegaron más allá de Li 
brons, apoderándose: de Lehesnáy y 
Ganterre.

En la región del Aísne, también 
progresaron los aliados, como igual
mente sobre íbs altos de la orilla de
recha,.por bajo de Soisson, pero de
bieron retroceder en Vailly y han 
avanzado en la región de Boñair.

Después de violentas luchas en el 
Argonne y W oevre, las tropas fran
cesas ganaron terreno, como asímis- 
mo en el bosque de Lepetre.

Noticias pariicnlares 
Madrid 31.—Noticias particulares 

de Burdeos, dicen que los combates 
han sido menos intensos, excepto en 
Liile y A rras, donde los aliados ce 
dieron algún terreno, ganándolo en 
otros puntos.,

AUSTRGALEMANSS T RUSOS
Noticias exce len tes '.__ _

Madrid 3 Í.—Según -participan de 
Burdeos,'las noticias que se reciben 
de Rusia, son excelentes. ;

El ejército alemán signa'cediendo 
terreno, habiendo evacuado casi to 
talmente la Polonia rusa. .

Pronto comenzarán las batallas én 
territorio  alemán.

El sitio de Przemysl 
Madrid 31.—De San Petérsburgo 

participan que el sitio de Przémysl 
continúa.

Los austroalemanes se defienden 
bien.

• - Los c&nsabidas' " '
Madrid 31. -S egún  informan de 

San Petersburgo, los cruceros qué 
bombardearon algunos puertos ru 
sos sobre el m ar Negro, fueros el 
Goeben y  el B reslá u

Generales fusilados 
Madrid 3 1 .- Informan de San .Pe

tersburgo; que según há ¿¿clarado 
ua prisionero ruso,.después de la de
rro ta  del Niemen, tre s  genérales ale
manes fueron fusilados, acusados de 
cobardes e incapaces.
Telegramas del ministro de la Guerra 

ruso. Derrotas alemanas y anstrla- 
’eatf. ; ^ /  W r*'-? '
M adríd 31.—Cablegram as de-Nue 

va. Y ork’ o'an cuenta de que ei.iVéw 
Y ork  Wold. .pubiicá. Jin 'téíégráiña 

¿é l ministro de la G uerra ruso, al 
z.¿r, confirmando que después de san 
grientos combates entre ei Niemen y 
ia  frontera de la Prusia Oriental, los 
alemanes se retíraróríj abandonando 
varias poblaciones.

También confirma las gráy.es^ de 
rro tas sufridas por los germanos-en 
la línea de! Vístula, y dice que no se 
pueden todavía precisar las baj^s del 
enemigo, ni los prisioneros hechos 
por los moscovitas. '  . .

Cada día aumenta el número de 
aquéllos. .. .

En los combates.del día 22 , la re 
tirada de los alemanes fué tan preci
pitada, que la  cahalleríá rusa se apo
deró de la ciudad de Lowicb; de ios 
caballos; propiedad del rey de Sajo 
niá, y hasta del automóvil personal 
de éste.

Actualmente las tropas germ anas 
solo ocupan una pequeña parte del 
territorio  ruso.

En la Galítzia también hubo com
bates favorables para  los tnoscovi 
tas, durante los días 21 y  23 de Oc 
tubre.

Cincuenta oficíales y 16 000 aus
tríacos fueron hechos prisioneros.

Además, las tropas del zar cogie
ron numeroso material de guerra, 
especialmente cañones de g ran  ca í 
bre.

ALEMANES Y JAPONESES 
El ataqae definitivo

. M&drid 31.—Telegram as de París 
dicen que según se sabe oficialmente 
el ataque general a Tsing-Tao, co 
menzará por tie rra  y  m ar el l.°  de 
Noviembre.

SALPICADURAS DEL CONFLICTO

I* tro  a presupuestos y  dos a ruegos y 
preguntas.

Estas se abreviarán y a cambio de 
i ello, ei presidente concederá .que las 
! alusiones se recojan en el acto, sin 
Inesidad de interpelaciones.

Enemistad chino jfpone3a
Madrid 31 —N oticias_ de origen 

g rmánico, afirman que sigue aumen
tando la enemistad entre China y  Ja  
pón.

Las Cortes
§ E Í N A D O

LA SESION
Madrid 31.—A las tres y cuarenta 

minutos, el general A zcárraga abre 
la sesión en el Senado.

Dáse lectura al acta de la sesión 
anterior, siendo aprobada.

Ruegos y preguntas
El señor Polo y Peyrolóu elogia ía 

abnegación de que da pruebas el pá¿ 
rroco de Simancas, atendiendo a los 
tísicos.

El ministro de la Gobernación ofre
ce que se instruirá expediente para 
concederle la cruz de Beneficencia.

V arios senadores formulan oíros 
ruegos.

El señor García Molina .censura el 
informe del Consejo de Obras públi
cas, só b re la  pavimentación de Ma 
drid.

El ministro de Fomento afirma que 
el Gobierno activó el asunto y  pron
to se resolverá éste. '

Rectifican ambos oradores.
El señor Ruíz Jiménez expresa su 

creencia de que son innecesarios mu
chos de los trám ites seguidos por el 
asunto de la pavimentación.

Interviene el ministro de la Gober
nación.

Ei señor Maláohado explana una 
interpelación sobre la destitución del 
que fué rector de ía Universidad de 
•Salamanca, señor. Unamuno.

Censura qué para destituir a éste 
se le c reara  una atmósfera contra 
ria.

El ministro de Instrucción pública, 
dice que conocía al señor Unamunb 
como escritor, y le respeta como par
ticular, pero como rector, era una 
completa desdicha.

Justifica la destitución, por haber 
sé abrogado dicho señor funciones 
que no le competían, y niega que en 
tren para  nada en este asunto raóvi 
Ies políticos. •••"

Rectifican los oradores.
L a  Cám ara pasa a  reunirse en se 

sión secreta.
Reanúdase después la sesión, y se 

levanta. . '

' LA SESION
Madrid 3L-—A las tres de la tarde, 

el señor González Besada, declara 
abierta la sesión en el Congreso.

Nótase gran desanimación en los 
escaños y tribunas,

Se lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior; i

- Orden del día
El ministro de la Guerra de unifor 

me, sube a  la tribuna y  lee un pro
yecto de ley, introduciendo varias re 
formas en el ejército.

La Cám ara pasa a reunirse en sec 
clones.

A ja s  seis y cuarenticinco minutos 
se’reanuda la sesión.

Acuérdase vacar el lunes.
Y se levanta la sesión.

NOTICIAS Y COMENTARIOS 
Reunión en el Congreso. Lo tratado
Madrid 31.—En el Congreso cele

braron hoy una extensa reunión los 
señores Dato, Bugallal, González 
Besada y los jefes de minorías, con
de de Romanones, A zcárate, Alva- 
rádo, .Pablo Iglesias, Nougués, Llo- 
rens, ¿enan te  y Marín Lázaro y  el 
presidente, de la comisión de P resu 
puestos Domínguez Pascual.
^£1 sefior.B.esada. expuso a  los reu
nidos que el objeto de l a convocato
ria era llamar la atención sobre la 
convenierc a  de abreviar Ja discusión 
de los presupuestos, y  del proyecto,- 
fijando las fuerzas de m ar y tierra  
pora el próximo año.

Eí señor Bugallal. expuso los pro-

EN CHINA! Los jefes de las miaorías ofrecíe
ron encargar a- los diputados de sus 
respectivas fracciones, brevedad en 
los discursos.

EL señor Dato, dijo luego, que el 
parlamento permanecerá abierto to 
do el tiempo posible. ,

El proyecto de Gusrra
Madrid 31.—Ei proyecto de Gue

rra  leído hoy en el Congreso, ha pro 
ducido excelente efecto, siendo feli 
citadísimo el general Echagüe.

Este ha declarado que al redactar 
el mismo, ha prescindido de intereses 
particulares, atendiendo a constituir 
un ejército vigoroso y útil para la 
patria.

Él primer perjudicado—dijo, el ge 
ñeral Echagüe—seré yó al tener que 
retirarm e cuatro años antes que con 
ía ley orgánica vigente.
- Se economizan doce millones que 
se destinarán a  m aférial dé g uerra

El conde de Rómánpaés'ha elogia 
do grandem ente el proyecto.

Manifestó que pedirá al Gobierno 
no cierre las Cortes sin aprobarlo.

por la m uerte del hermano de. la rei 
na doña V ictoria, príncipe Mauricio, 
los infantes han permanecido hoy en 
Palacio al lado de los reyes, desde 
las prim eras horas de la mañana.

El monarca solo ha recibido al jefe 
del Gobierno señor Dato.

En Palacio sigue el desfile de per 
isonaíidades, firmando en los álbumes 
áe pésame.

A Jas cinco de !a~ tarde acudió don 
Benito Pérez Galdós para firmar.

Entre los telegram as de pésame 
recibidos en la real casa, figuran de 
todos los soberanos europeos, de los 
á  'chiduques de Austria, del sultán 
de M arruecos, de don Jaim e de Bor 
b ;n  y del alto comisario de Francia 
en M arruecos general Liautey.

El m iristro de la Guersa inglés, 
lord Kitchener, también ha telegra 
fiado, dicieado que respondiendo a 
los deseos dei rey Jorge, participa 
ba interesantes detalles del heroísmo 
del príncipe Mauricio.

cn'os para vestidos, y los últimos modelos en 
abrigos confeccionados para señora, así como 
las más altas novedades en cortes degabanes 
y de tra jes para  caballero, a  cuyos ^artículos 
se han fijado precios extraordinariam ente H? 
mitados.

Recomendamos al in teligen te  público no 
deje de visitar esta casa y  de consultar p re
cios, comparándolos con los de otras, une si 
bien ofrecen al comprador buenos. descaen- 
tos. con poco que este se-fije podrá compro
bar que son ilnsorios iodos ellss.

Especialidad en género blanco; extenso 
surtido en  ricas sábanas de hilo. Unico e¿ta- 
blecimienfo donde con más ventajas pnede 
adquirirse e l equipo completo de novia.

íLa seriedad con que esta casa tiene esta
blecido el preció.fijo es la mejor garan tía  ane 
puede tener el comprador.

M e lo n e s , pAf —  a h o r a  ¿a ta  Z o r r i l la .  

Ventas al confado
qS

Gran surtido en objetos para regalos 
Figuras de terracotta porcelana jbronce

AHrma eí ministro inglés que el di-‘ ÚLTIMOS MODELOS ES JUEGOS DE TE Y
CAFÉ EN PORCELANAS LISAS Y 

DECORADAS A VARIAS ESTAMPACIONES

E l  B U E N  T O I O
Ei presidente de! Consejo se mués- tántáneamente.

funto príncipe, poniéndose al frente 
de dos compañías cuyos oficiales h a 
bían perecido, atacó vigorosamente 
al enem go. Cuando mayor era el 
encarnizamiento de la lucha, un cas 
co de granada le' hirió en la frente: 
El príncípe Mauricio falleció casi ins

tra  satisfechísimo de haber acometí 
do ese proyecto iniciado en otras oca 
sionés.

- Nombramiento de comisiones
Madrid 31.—Las secciones efigie 

ron una comisión para el .proyecto 
de ley, introduciendo varias refor
mas en el. ejército, formada por los 
señores Arguelles, Gutiérrez, Vega, 
Bérn.ar, conde de San Luis, Tur, Jo 
rro  y  Muga.

También eligieron para la comi
sión que entenderá en él proyecto de 
construcciones navales, los señores 
Arguelles, España, Goczáiez'Llana, 
Gómez Chaíx, Pumariño, Sánchez 
Áibornoz.y Ruano. -.

La reorganización ael ejército
Madrid 31.—El proyecto de reor

ganización del ejército fija la planti
lla del generalato en 20 tenientes ge; 
nerales, 40 generales de división^ y 
80 de brigada.

Los generales pasarán a la ' resér,- 
va’á  los.63, 65’y 62 años respectiva
mente. '  . '

P ara  regular , la implantación de 
esta ley  pasarán a  la reserva los te 
nientes generales en 1915 a los 61 
años áe edad, en 1916 a  los 70, en 
19l7á los 65 y  en 1918 a los 68

Esta proporción se guarda para 
los'restantes empleos.
"Los generales se am ortizarán en 

-la proporción del 50 por 10Ó.
Eí ascenso en ei generalato se ha 

rá  por elección del ministro y por 
méritos.

Se faculta al ministro para  pasar a 
la reserva, a los generales que, sin 
llegar al límite de edad, carezcan de 
aptitud física para el mando dé las 
tropas, previo reconocimiento ’facuí 
tatívo."

Los. jefes y oficiales de infantería.». 
cabaliería, artillería e ingenieros, 
dejarán de pertenecer a la escala ac
tiva pasando a la segunda situación 
que se crea por virtud de la presente 
ley, con arreglo a lo siguiente: Coro 
neles, a los 58 años; subeóroneles, a 
los 56; comandantes, a  los 54; capita-' 
nés, a los 50 y primeros y segundos 
tenientes, a  los 45..

Los j-rfes y oficiales permanecerán 
en la segunda situación, con el mis
mo sueldo que en la primera, hasta 
cumplir el tiempo necesario para 
su retiro, igualmente que para las 
pensiones por cruces de SanR erm e 
negíldo y derechos pasivos.

También para la adaptación de las 
nuevas edades, se emplea igual pro
porción que la designada para el ge 
neralato.

Los jefes y oficiales que carezcan 
de aptitud física para el mando de las 
tropas' o desempeñen determinados 
servicios técnicos, ingresarán en ía 
segunda situación.

A los coroneles sé les aplicará 
igual disposición que a  los genérales 
retrasados.en e l ascenso / . . ./

Si pasados cuatro años se carecie
se de personal p a ra  el desempeño de 
los cargos asignados a  la segunda si 
tuación,, podrán ¿esempeñarlos los

Lord  Kitchenér . agrega que T¿ 
muerte de dicho principé representa 
una gran pérdida, pues e ra  uno de 
los más brillantes y valerosos oficia 
les del ejército británico.

—El jueves se celebrarán-íunera . 
Ies por el príncipe Mauricio, en la ca 
pilla real-de4Londres. - ......

En Madrid no habrá exequias ofi
cíales. Solo se verificarán misas p a r
ticulares,
¡  L -E l ‘rey  don Alfonso se m uestra 
auiy ágrá.decidó ’a  los périódiepá e s ' 
pañoles por haberse abstenido de pu
blicar noticias de la muerte del prín
cipe Mauricio, h is ta  su.confirmación 
oficial.
La Belga

FONDOS PÚBUCOS

M A D RID  
4  por loo perptítio 

F ía  c o rrie n te . , . . .
F in próximo . . . . /

A l contado
'v e ríeF  defiO.OOO ptxs. nomínales 

= E d e  25-0G0 » »
» ,D dé 12.500 »
» --C á e  5.000 » »'
» B d e  2.500 * »
= A d e  500 » »
» G yH  de 100^-200 •

E a diferentes series. - , .
5 por roo amortinable 

Serie  F  de 50. C00ptas.no mínales 
» E  de 25.000 > *
» D  de 12,500 » »
» C  de 5.000 »
* B de 2.500 : •
» A d e  500 2 »

En diferentes, series -
F in  co rrien te . . ,
F in p ró x im o .....................

Nuevo amortir,able 
S erieE d e  15.000otas ac-minales 
'- » D  de 12.500" ; »

> C  de 5.000 - »
» B de 2.500 - • »

'»  A  de 500 >•
En diferentes series . :;

Bancos y  sociedades 
Cédalas hipotecarías s i 5por 100 00 00 

» » al 4 por 100 89 60
Acciones del Banco de España 440 0 
Id. de  la Comp.c A . de Tabacos. 260 01 
Id. del B . Hispano-Americano 00 00 
Sociedad G ral. A zucarera Es 

pafiola. Acciones preferentes. 39 00 
Id. Id. ordinarias. . . . . . 00 C0
Id. Id. obligaciones....................  00 00

P A R IS
4 por 100 exterior español . . 0.1 CÓ
5 por 100 francés, ........................ 0-3 00

CAM BIOS 
Saris a la  vista: Francos . . - 104 60
Pondres L ibras esterlinas » . .2 6  22

Día 30

C0 CO 
00 C0

72 -10 
72 20 
72 50 

•74 80 
CO CO
75 75
76 C0 
76 C0

C0 00 
.93 25
93 25
94 50 
94.-50
95 C0 
00 C0 
00 00 
00 C0

03 0 
C0 0
86 25 
86 25 
86 25 
.00 C0

O í s  31

0 0  C0 
0 0  C0

71 53
71 75
72 50 
00 03 
74 25
74 75
75 00 
75 lO

93 C0
93 10 

.93 25
94 10 
94 10 
94 75 ! 
0-3 0J 
00 00 
00 00

CO 00 
00 co 
C0 00 
00 00 
85-CO 
C0 03

00 00
89 00 

439 03 
003 00 
.00 00

00 CO 
00 00 
CO 00

00 00 
00'  00

000 00
26 20

HUEVÓ CGHPÜESTO ABSEKICÁL A BOTAS

El A R SEN IC O  FO SFO R Ó  IODO y H IE 
RRO en forma de A LBU M IN A TO S, son 
los elementos constítatives de nuestro  com
puesto arseníc¿I X2 Es una preparación de 
gran trascendencia M EDICO SO C IA L, qne 
merece toda Inatención  del cííníco-por ios 
maravillosos resultados que con .-ella se  ob 
tienen en  la  S IF IL IS  y  E N FE R M E D A D E S 
D E L A  P IE L . —

Su gran  poder R E C O N ST IT U Y E N T E  y  
B A C T E R IC ID A , explica también su ex
traordinaria acción terapéutica en otras en
fermedades, cuya aplicación^ incumbe sola
mente al médico, ana vez  conocidos los com 
ponentes ¿el X2 y su  dosificación; .

Nuestro preparado X2, ha -sido analizado 
por el-jefe del Laboratorio  G e n e ra l 'd é  S a
nidad M ilitar, D r. José Ubeda y  C órréál. 'y 
determ inado eí poder tóxico en e l Instiíñto 
Nacional de H igiene de Alfonso X II, bajo la 
dirección del D r. C ajal.

Pídanse- folletos explicativos á ' su  R ü -  
PR E SE N T A N T E , Parmacia.de J . Zamhrano. 
—Reyes Católicos, 32 .—Q ^aAiNüAThA , o a l 
autor, Laboratorio V idal.—Farm acia, calle 
de Luis E spada, 22, Orense. ~

D e venta en las principales farm acias y 
droguerías áe E spaña, Portugal y 'A m érica ’

Exportación a  todo el mundo.

U 2sT B A U T I Z O
E a  la  ig le s ia  p a r ro q u ia l  ¿ e  S an  Ju s tó  

y  P a s to r , fu é  b a u tiz a d a  an o c h e  u n a  p r e 
c io sa  n iñ a , h i ja  d e  don  Jo é é 'L ó p é z  G a r 
c ía  y  d é  su  esp o sa  d o ñ a  E n r iq u e ta  L e- 
g a z a .' ': . '  ' . .

Se im puso  a  la  n eó flta  e l .n o m b re  d e  
E n r iq u e ta .

L a  a p a d r in a ro n  d o ñ a  P re se n ta c ió n  y  
don M iguel L ó p ez  G a rc ía .

D esp u és  d e l a e to T é lig ic so , los n u m e 
rosos in v ita d o s  p a s a ro n  a i  dom ieilio  de 
los p a d re s  de l a  'n u e v a  c r is t ia n a , donde 
fu e ro n  o b seq u iad o s co n  g r a n  e sp le n d i
dez.

y e c to s  q u e  e í G o b ie rn o ,  e s t im a b a  d e  { P e r te n e c ie n te s  a  l a  e s c a la  d e  r e r v a  y
en caso de que también faltara, los 
desempeñarían los retirados.

P a ra  regu larizar las escalas del 
servicio activo, se am ortizarán las 
vacantes, como mínimum, en un 25 
por 100 y como máximo, en un 50 
por 100 , según las circunstancias..

P a ra  los ascensos, por antigüedad, 
precisará llevar dos años síñ inte 
rrupción en el mando de lás tropas en 
el empleo de la clase anterior.

La oficialidad perteneciente a  la 
segunda situación, no podrá percibir 
gratificaciones.

i a política
La muerte del principe Mauricio. Dato 

en Palacio. Firmas; Telegrama de 
lord Kítehener. Funerales y misas. 
El rey agradecido a la .prensa 
Madrid 31.—Con motivo del duelo

urgente aprobación.
Todos los jefes de minoría expu

sieren su opinión, coincidiendo en 
apreciar que en las excepcionales 
circunstancias por que se atraviesa', 
el patriotismo aconsejaba brevedad 
en la discusión de los presupuestos y 
en la ley señalando las fuerzas de 
m ar y tierra, sin que signifique coar 
ta r  los derechos de los diputados, ni 
mermarles sus mandatos im perati
vos.

L a  comisión de presupuestos los 
discutirá ampliamente con tendencia 
a  suprimir los aumentos.

Los puntos en que exista discre
pancia entre las minorías y eí G o
bierno, se ilevarán al Salón de sesio
nes.

Se ratificó el acuerdo de celebrar 
seis horas de sesión, dedicando cua-

DOLORES DE RIÑONES - NEFRITIS
. .  ¿Qué es néfritií? Inflamación de los riñones; 
¿Es cosa grave? Gravísima.

Pára com prender el por qué de esta-grave 
dad es preciso explicar lo que son los riñones 
y cual su utilidad.

Los riñones constituyen'un órgano que tie
ne por objete impedir-qué-oasen a  la  sangre 
determinados elementos. E l residuo de esta 
depuración censlúnye la  orina; que v a  acu
mulándose en la  vejiga. Los ríñones llevan 
a cabo una tarea  inteligente:, sólo dejan-fil- 
tr a r  las m aterias inútiles o’perjudiciáles pa- 
r a  el organismo. Así dejan p a sa rla  urea, por 
ejemplo, pero no a búmína. Pero  esta labor 
in teligen te  sólo la  desempeñan los riñones a 
condición de funcionar como es debido. Si 
están enferm os,Jos.riñones efectuarán, sus 
funciones a  Ja.inversa: dejarán  pasar lo que 
hubieran debido detener y detendrán lo que’ 
hnbieran déb d ó 'd e ja r  en libre paspl Tais 
pronto como esto sucede aparecen dolores, en 
dolores en la  región de los riñones, temblores, 
calentara. E l enfermo padece vómitos y náu
seas, ahogos, manifestaciones de. envenena
miento de la sangre por las m aterias tómeas. 
no eliminadas. H íach ise  la  parte b a ja  dé los 
párpados, y esta hinchazón se extiende a  la  
cara  y las piernas. E í enfermo se emponzoña 
a sí mismo. - .

L as Píldoras P ísk  ejercen excelente ac^ 
cíón eñ los riñones. L_

Se hallan de venta en todas las farmacias, 
a l precio'de 4 'pesetas lá  caja 21 pesetas las 
seis cajas. '  - - - - -

Presten atención
E n tre  los extensos surtidos que de toda 

clase de artículos se están recibiendo en los 
im portantes almacenes de tejidos <=E1-León» 
p a ra la s  estaciones de otoño e  Invierno, se 
bailan  las más exquisitas novedades en artí-

. f O  ^ : P í ; T 3 5 . 1A 3 U .  >

En la jefatura de vigilancia ingre
só snteayer.Juan de C ara  Rodríguez, 
reclamado por las autoridades m ilita
res bómo prófugo.
- Juan de C ara nos dijo que su inten-, 
ción no había .sido.eludir io s  com
promisos militares, toda vez que 
cuandolmarcbó al Brasil, aun no h a 
bía entrado en quintas; pero nosotros 
no pretendemos analizar este aspec
to  de la detención del pobre hombre.

Lo que nos impele a  consignar el 
hecho y  a llam ar la atención ¿ e  las 
personas caritativas, es él estáde en 
que se hallan  seis pequeñuélos, hijos 
de Juan  C ara, los cuales, faltos de 
la ayuda del padre, se encuentran 
recogidos de limosna, en  la posada 
del Sol.

L a  escueta anotación del triste  ca
so, suponemos excitará la compasión 
de las personas generosas para  que 
pongan .de relieve , sus admirables 
sentimientos.

o
También .llamamos la atención de 

cuantas personas caritativas quieran 
socorrer al obrero Juan Jiménez Gu
tiérrez.

Este desafortunado es padre dé 
cuatro cria tu ras y la madr£ de ellas 
Garmen Aranda, se encuentra en 
cam a convaleciente de una delicada 
operación quirúrgica que le hizo en 
la Casa-Amparo el médico don Luis 
Alonso.

Como Juan Jiménez carece de tra 
bajo de medios para  sustentar a 
su mujer e hijos, la caridad tiene 
campo donde ejercer su hermosa mi
sión. ' ' ; *
. H abita Juan  Jiménez en la calle de 
San Jacinto, números 10 y 12.
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EL SDGESO DE SANTAFÉ
E n  La m a ñ a n a  d a  a y e r  sa  p re s e n ta ro n  

e n  la  c iu d a d  de S a n ta fé , R a fa e la  C am  
pos v  T r in id a d  M aldonado  M aldonado, 
q u r ío T rn a b s ii  -par-té'do la  c a r a v a n a  de 
g ita n o s  q u é  d n tá 'n d e h e  del ju e v e s  a r r a s  
t r a r o n  la a  a g u a s  d e l  r io  G añ il.

M a n ife s ta ro n  d ic h a s  m a ja re s  q u e  a  
u nos c in co  küóm etrc-a d e i.s itío  d o n d e  se  
h a l la b a  l a  c a r a v a n a ,  q u e  e n s a n c h a  e l 
c a u c e  d e l rio , lo g r a r o n 'g a n a r  l a  o rilla  
y  s a lv a r s e .

C o n tin ú a  desconoc iéndose  el p a r a d e 
ro  d e  A n ton io  C abello  M aldonado  y  F e 
lip e  J im é n e z  M ald o n ad o , h ijo s  d e  T r in i
d a d , c re y é n d o se  q u e  h a n  p e rec id o .

A  ú ltim a  h o ra  se  tu v ie ro n  n o tic ia s  en 
S a a ta fé ,  de h a b e r s e  e n c o n tra d o  6n  la s  
in m e d ia c io n e s  d e  L o j3 , e l c a d á v e r  de 
u n  h o m b re  q u e  no h a  3ido id en tificad o .

l.°  de Noviembre de 1914 N Q T X C X E R Q  G B & N A B I H O Ultimos telegram as DIARIO DE LA MANARA .

Socorros de Iactáqcia
L a  J u n ta  p ro v in c ia l  d e  P ro te c c ió n  a 

l a  In fa n c ia  en  su ú lt im a  sesión , aco rd ó  
d a r  c in c u e n ta  BoCGrrcs, co n sis ten te s  en 
u a  l i t ro  d ia r io  d e .lech e .

L a s  p e tic io n es  d e b e rá n  r e u n ir  la s  con
d ic io n es  s ig u ien tes :

í , a E s ta r  eríando .m eliizv .s.
2 . * N o p o d er c r ia r .
3. a T e n e r  8 h ijo s , a d e m á s  de e s ta r  

c r ia n d o .
E l p la z o  p a r a  la  ad m isión  de so lic itu 

des e s p ira  e l  d ía  8 d e l c o m e n te .

T T A T R Q  C E R V A N T E S
Continúan cosechando aplausos y  la aánr* 

ración del púb-sco, las portentosas exh-.bicic- 
ne- de palíenlas que a diario se presencian en 
este coliseo, gracias a las iniciativas y aca
paramiento que de lo mejor del arte  cinema
tográfico, tiene hecho la empresa C asañera

E l programa de películas para hoy en e:te  
teatro , como verá e í público, e3 larguíaimo y 
de g ran  atracción. P o r la tarde habrá dos 
funciones,.una a  las tres y media y otra a las 
c-aco, estrenándose lá  película T o n  Juan 
Tenorio-,rlá ; altam ente cÓmica'iD ' Picoret con 
ira Ti.-Picoreta y la  que obtuvo anoche un 
gran  éxito  Bandidos alpinos

Por la  noche, en  las tre le c c io n e s , Don 
Juan Tenorio ... Los'pnntalones del gendarme (en 
tres partes). T o n  ‘Pedro el Crust.^tres partes) 
y ‘Bindidos alpinos.

Como ven ios lectores* el program a ñc 
puede ser más.abundante y  de más novedad, 
lo qua hace augurar-úa lleno completo que 
es e l  fia que se propone la  em presa, flaodo 
un program a dé tanta calidad y duración.

pdegmon di -Hacienda.
Mañana setebona-án libramientos *1 hab>hía 

do de 1* guardia civil, á don Juan dp Díc-s Peina 
do. don Jctqúín. García Pérez, den Juan de 
Manta*. director de Telégrafos, don josé Orte
ga, don Rif*el M titínez don Josq-dh Orense, 
don José M. di Y.iicna don Pedro.Rodrigues, 
don Francisco Gutiérrez, don Antonio M t réíl, 
D .'F í2nciico L*o, D, Gabriel Galcfs, D. Eduar 
do M indozi, don Mariano Alonso, don Rafael 
Sánchez, den Celedonio Martínez, adm:.--.ist:a. 
dorííe'correos, doña Masía Paso, den José 
Maldonado, dcr. Francisco Fernández, don Ma-' 
nud. Garrido, den RsLe! Falte, don C iros 
Martínez, don Eloy Meresca, den Rafael Jub i
to. doña Vicenta C-rrssco, don Angel Mar ínez. 
doña Antonia C ontrm z don Jusn Ruíz, don 
Francisco López, don ATredo Ortega, defta 
Dolores Vaidés, den José Loizag», doña Asun
ción Arteaga, doña Elena Cilvó. don losé Bue 
so, defia Pilar Gómez, don Ramón Gallego con 
Andrés Llanca, don Emilio Bozzo, don Luis Va 
lero, don Francisco Medina, don Jote Rcdrí 
guez. don Emilio Espina y depositado psg;d >r.

Iioslflfi ielfiloea
Stuíos §as&  feo;

¿ ¡ o n t o i d e S i i  Fernando, aspirantes a pen- Santo, dd ..n-D om fego »a dn^áfa da 
síófl, de S. Hermenegildo y  caballeros placa Pentecostés^. de Novierabre^Festa^ 
de la  misma orden y  en fia, grupo de ametra* * ~
lladoras de la  1 .a brigada de la  4.a división; y

Médico l .°  con destino en la  fábrica de pól
vora, don Féderico González D eleito, que 
h ib lta  G ran V ía núm ero 53. de plaza y cuer
po de carabm eros, guardia civil, brigada 
obrera y topográfica de Estada mayor, pen-

para suplente de dicho servicio el médico 
l.°  del 12° montado, don Casto M orales Mo- 
leóa, que tiene sn domicilio C uesta de Monte 
ros. número Jó.

El servicio veterinario queda a  cargo del 
personal siguiente:

D e plaza y asistencia del ganado del grupo 
de am etralladoras de la prim era brigada de 
la  4.a división, veterinario 2o del 12° montado 
de artillería, don José Sabatel Viedma, que 
habita Manuel Paso, número 9, y su reg i
miento designará el herrador que debe auxi
liarle  y come suplente, el veterinario l.°  del 
regimiento de Lusitanía, don A ngelB alm a-I 
seda Gómez, qne habita en el hutel Suizo.'

E l de equitación estará  a cargo del profe-¡ 
sor l .°  dei 12 montado de artillería , don G ui
llermo Burgos Torres, que tiene su domicilio 
calle ce San Matías, número 20.

E í toque de oración, será a las 17‘0ó.

B a l ó n  R e g i o
Con motivo de la  festividad del dte, habrá 

esta tarde en el Salón R<gío, des magoíficas 
secciones.

L a  prim era empezará a la s t r e s  y media y 
¡a segunda, a las ciucó, exhibiéndose en am: 
bas un hermoso program a de películas.

Por la noche habrá cuatro secciones, em 
pesando la prim era a la s  siete y  cuarto. Eí 
programa es verdaderam ente sugestivo, fi 
guraado en él películas de gran  mérito.

Entre otros estrenos interesantísimos, figu
ra el de la primorosa película (¡Amor y  ven- 
gan^a, divertida comedia en dos actos, que es 
una verdadera joya cinematográfica

A petición del público, se exhibirá además 
nuevamente la hermosá película Su  pasado 
que tan gran  éxito alcanzó la noche de.su 
estreno. . .-. ' . V
«yg  === = =  ... - ■ ■- ■ ■
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pertenencias de mineral de hierro, con el nom
bre de «La PurlsiraEs. ea término de Mccíns 
Fondiies. _■>

a s . IJ ' ils.sS J :  í ^ € S 0 T
: " Señalamientos para ínañaná’

. Sala de lo crimina!,—Sección.segunda— Juz 
gado de Lój'sr cóntrá Alfonso Nicanor Cordón 
y-otrosí por húrtó. Abogado, señor Cánovas; 
procurador, señor Herrer?; secretario,: señor 
Alonso. ' - -•

Recnrse -V -.......
Se ha preparado recurso de casación en causa 

precedente del juzgado de Alhsma, seguida con
tra Manuel Fernández M s donado, por disparo 
y lesiones. , •

Servicio de la  plaza para hoy:
Parada, A rtillería  y  C aballería.—Jefe de 

c¿a, el comandante de A rtillería , don Joaquín 
Moreno Fernández de R oda?.—Imaginaria, 
el comandante de infantería don Enrique 
Avilés M elgar.—Hospital y  provisiones, el 
segundo capitán de L uriiania, don Federico 
M ora r ig ú e rc a .—D e orden de S. E ., el co
mandante sargento mayor de plaza, José F e r
nández.

Revísta de comisario. '
Coa arreglo a lo düpne&to por e l excelen

tísimo señor capitán general de la  región, en 
su orden general de 27 de Enero de 1916. el 
f ,f cel®n tÍ3Ímo señor general gobernador tef- 
¡,**c “ e !a plaza, se ha servido disponer qué 
la  revir* - e con5isario del mes de Noviembre 
la  pasea los r llerP°s > secciones y clases ce 
la guarnición, en siguiente;

E l día 3 bajo su pre^.4c.D(;!a ante el Comí 
sario de G uerra dé 1.a clase POO L uis A nas 
Meosiguac.

A  las nueve, representacíóa y  ¿yerzas .del 
regim iento infantería número lO. fefi §1 Gü&t- 
te l de la  Merced. -

Á  Jas nueve y treinta él' regimiento de ca 
zadorén de LusitaEÍa 12a de ciballería  yipri- 
m era secetú.n ¿e la  1 .a compañía dé la 2 .a co-

X-.TI2S: H i o s i s r
- E l hermoso y popular “dram a'del insigne 

Z irrilla , se, pondrá tres veces en escena hoy.
Ciertam ente, que hay qcieu lo tilda de in 

verosímil, pero lo cierto es que sus arrogan 
cías y sus atrevimientos, encarnan tan to  en 
el carácter nacional, que lleva publico siem 
pre, y  el que’crilica más el drama, aplaude 
siempre los inspiradísimos versos del cantor 
de Granada.

Hoy, si la ta 'd e  fuese lluviosa* se pondrá 
a las tres de la tarde, a las seis y a  las nueve. 
Si hiciera buen tiempo, a las seis y a las nue
ve de la noche.

Mañana, en fundó o sencilla, Molinos de 
viento y en d ble. Don Juan Tenorio y  E í  no
vio de doña Inés.

M m &im át feaiaia ~
Precia Sel ¿la ¿r.lertor QsirJaíes tuiir.ccs
T-ígo . . . . .  3S'35 » 34'c9
C-.bad*........................... 2 ! a i á oo-oo
H s b s * .............................. 2 2 6 4  í  oo'oo
Male . . . . 00 00 á oo'oo
^eroz. . « - ¡ J 2J  í  oo'oo
Avena . . . . . a j  50 pta*. fs.-ega
. í  03 4^  kilos de trigo re --ac.TzJtdiio d  precia 

¿e 14*50 í  15 pesetas.
Existencias de zyer 78 qaií=rsí«j 
Bz fcraáa de hoy . - ¿ 64 »

Total
Veadid©

Qeedsn

8+5
44

801

mandancia dé tropas de Intendencia, cuartel 
de San Jerónimo y él grupo de amétraliado- 
ra s  de la 1.a brigada, de  la  4.'° división, • en 
íu  cuartel; - - ' - ’ - ;

Seguidam ente la  Zona^ de Reclutamiento verde p!nta. a peJ¿tíS ctjl áe ÍVos 
de g ra n a d a , el batallón 2a reserva y d e *>***:■; ' r  o ** t  .

tos Docks
U uíra is cctiztcíones de este* aimscer.es: 

T rigo recio. .
Cebada . ; .
Habas . . .
Maf*. . . .
Alpiste . , .
Guijas . . .
Bezr. .
•Yeros .  .  r 
A cido tcéüco  .

'A ceite  .  - .

a 28 40 ptas. 100 kilos.
a ao'45 » » ' »
a 24 00 » »
a I i '82 3> »
a 4800 B B 8
a i 8 ;o  .» »
a 18-35 » " >
? i »
a ' 140*00 . á *
a \  4 4° (48 Icales ar.'ob

R f í tc la s  número 33 y el 4o depósito de re 
serva de caballería. Casa P areja , y el 8° ter
cio de ia  guardia civil y comandancia de esta 
provincia, calie de la  Piedad, número 11.

A  las doce, el 1*2®. reg.miento montado de 
artille ría  y la  2 .a sección de la  2 .a compañía 
de la brigada de tropas de Sanidad militar, 
en el cuarte l de-Sscto Domingo.

Los militares que no formen cuerpo, los 
en destino de plantillas de establecimientos y 
dependencias, qne según el reglamento de 
revistas, deben pasarlas por justificantes; je 
fes y oficíaos con licencia, excedentes, dé 
reemp’azo en esta plaza y pensionistas de las 
cruces de San Fernaudo y San Hermenegil
do; retirados por guerra cen trreg '.o  a las 
leyes de 8 de Enero y 6 de Fefcrero áe 19.2; 
partidas sueltas y transeúntes, cuidar¿n de 
qne sean recogidos ses justificantes e l día 3, 
á  las quince, para pasar seguidamente a  pre? 
sectarios personalmente z S. E. y después al
expresado comisario, para sns respictívas 
autorizaciones Les jefes de dependencia y 
en general todos loe que tengan individuas a 
sus órdenes, e l oficial dé transeúntes com. 
prendido, concurrirán al frente áe  ellos ante 
S  E . y comisario interventor, sin más ex
cepciones que los presos, enfermos o áe ser
vicio, respecto a cuyas revistas o presenta
ciones peisonaler, r e s o iw á  S. E  en c=.da 
caso

Hervidos para el mes de Hoviajubrs
E l de transeúntes estará a cargo del 2 0 te

niente (E R  } del 12° montado de artillería, 
don Luis Maros Pérez,, qne tiene su domicilio 
en el cuartel de las Eras del Cristo, anxílián 
dolé la d a se  nombrada por el propio cuerpo, 
y se acuartelarán en ei cuartel de Sseto  D o
mingo. , . .

Para  el servicio mélico de p^aza, qneda 
nombrado él personal que a g09tinu2cióc se 
expresa:

fe ife é -F o
Ca-nízie 6r. y pr«c o« de; ¿I* zattrloí.
20 rete* iaayoreí,.coa peso dé 2944 hile», de 

• '95 « z ‘io . . ...-
15 esbrfo con ptso de 173 kilos, a 1 ‘50.

AseiSas
En Grtnsds te cotjzsn; Dentro de la cípítil, 

60 resles arroba. Fuera de puertas^ de 44 a 
45 reales. En el mercado reina g n u  dcamima 
pión, a causa de luberse suspendido los embar 
ques con motifco de U guerra europea.

En Córdoba, 2 1 1 pesetas arroba.
En Sevilla: Aceite bien' presentado, t  I «’6¿ 

pesetas les 11 y i | i  kilos. Corriente, a l . ‘50. y 
endeble, a 11*25.

En M ilsgj: En puertas. s \ \ pesetas los
:i y !ja Vilo;.

En Jaén, de .̂8 = .̂9 reai es arroba-

los Santos. Santos Benigno y Cetárco mártires, 
y San Pedro del Barco confesor.—  Alba, a iai 
cuatro.—Oración de la noche, a las cinco y tres 
cuartos. Animas, a las ocho.

Liturgia.—L2 Misa y oficio divino son de la 
fiesta de todos Jos Santos, con rito dcb'.e de pri
mera clase, octava y color blanco, conmemora- 
cióa'y ú’t ’nso Evangelio de la Dominica. Cre
do. Prefacio de Trinidad.—Las vísperas son se
gundas, con conmemoración de la Dominica.-— 
Dicho el «Bcnedicemus DomSr.o* en las víspe
ras dei día ss dicen las vísperas de difuntos y 
las completas con arreglo a lo dispuesto en el 
nuevo Salterie.

Iubiíeo perpetuo.— En la Capí la de loa Re
yes Católicos y en Ntra. Sra, de las Angustiss.

Jubileo de Iss 40 Horts.—En la iglesia.de 
San Matías. Doña Luisa Virueca, en sufragio 
dé sus padres, su hermana defia Mati.de y su 
esposo den Manuel Cantos.

Se manifieste a las ocho de la msñana y se 
•oculta 2 las cinco de ís tarde.

(MsH2na en San .Matías).
Rosario.—Hr. la Catedral, San Andrís, San 

Ildefonso, San José .y San Matías, a las ocho y 
media de la mañane.—Ea todas Jas demás iglc 
^ías parroquíeles y  en !a Capilla de la Miseri
cordia, al toque de oraciones.—En Sar. Jusnde 
Dios, t  las siete de la noche.

Misa de madrugada.—En San Justo, * las 
cinco de la .rasfianíí.

Misas de Comunión.—En Santa Escoláníca. 
a las echo de ía msSsr.a—En las Capuchina* 
(San Antón) PP, capuchinos. Sagrado Corazón. 
San Juan de Dios -y Santuario del Perpetuo So
corro, a las cchc y  mediad— En ios Ho*píta!í- 
cos. a las hueve.

Misas cantadas.—En la íglesíe del Sagrario, 
a las-ocho de !a mafisha se celebra una Miss 
cantada por una comisión- del clero catedral.— 
En la Cspíliz Res!, a Jas nueve y medía,—Én 
las iglesias parroquiales, a la  hora de costum
bre.— En San Juan dé Dios, a las hueve.

Función.—En la-Catedr*]. a ¡as r.ueve y cusr- 
to se esnta íércía a «Ri bordón»; después ¿c ce 
íébra lá Mfsa solemne én Iz 'que prséica el muy 
ilustre señor ceeóhigo msgsstrsl y terminada 1c 
hora de Nena, tiene lugsr la proceiión dsus 
tral de Rogsfivas eos I2 Imagen de Ntra. Seño 
r& de lá Antigua y  los relicarios que contienen 
parre de ! t toca de Ja Santísima Virgen y-una 
reliquia de San Cecilio, Asistirá de medio-Pon
tificar nuestro Rtób/Préíádó.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral y 
en lá capilla de ic Sánrísima Trinidad. * las siete 
y medís; en él altar de la Soledad (capilla de 
San Migue!) z las oche; y h  misa de cuarta, en 
el altar de la Columna, a las! ocho y media; la 
de Prima en el Altar mayor, a las echo y tres 
cuartos.—En San Cecilio a las seis__ En la Ca
pilla Real a las ocho.—En el Santo Cristo de la 
Yedra, San Isidro y San Juan de Letrán, a lás 
seis. En tcdss' las parroquias desde tes siete s  
tes once. En los PP. Escolapios desde tes seis 
y media a ¡as nueve y media.—En las'CapuchF 
ñas. Hospitalicé!. Ssgrsdo Corazón de Jesús. 
San Juan délos Reyes, Capuchinos y S. Juah de 
Dios, hsy misas de media en medía hora desdé 
las seis hasta las diez.—En tes iglesias psrró- 
qulajes, a la hora de tes seis hasta las once.—Eñ 
Srnta María de la Alnamfcrs, 2 las ocho.y a la): 
once.—Hcy misa a las doce, en todas tes igle
sias parroquiales, y en San Juan de Dios. • 

Hay Misa a ¡2 una de te tarde.—En el Ssgre- 
río, Ntra Sra. de tes Angustias, Santa Escolás
tica, Santa María Magdalena y Sar. Gil.

Vísperas solemnes ce difuntos.—En te Crte- 
dra!, a h s  tres y cuarto de Ja tarde, después de 
tes vísperas del día se cmtsn víspe'ras solemnes 
d t difuntos, siguiendo tes completa:. Maitines 
y Laudes también de difuntos, según lo dis
puesto en la Bula «Divino Affhtu».

Ejercicio en honor del Ssgrsdo Corazón.-— 
51 Apostolado de te Oración celebra sus cultos 
mersusles en 1a iglesia del S»grado Corazón, a 
tes cinco y medís de la tarde y predio: un reve
rendo padre de te compañía.

Ejercicio en honor d<l Corazón Eúcarístíco. 
—En el Santuario de! Perpetuo Socorro, a las 
cinco y medís de la tarde y predica un R P. Re 
dentprista.

Octavario de Animas.—En Ja ig!eris parro 
qute! de Ssn Maltes a Iss cu-tro de la teráe y 
predica eí'RJ P. Ordufia. .

Novena en honor de Ntra. Sra. de te Salud. 
— En lá iglesia de Ssn Cecilio á la oración y 
predica un S. P. Recentorista.

Mes de Animas —Por te mafitna: En las C* 
puchir.as. Santa Escolástica, San Gi!, San José, 
Ssn Justo. S :n Juan de Dios, Ntra. Sra. de las 
Angustias. Ntra. Sr=. de los Ange'es y Santa 
Msrte Magdalena, a tes ocho.—En el Sar.to 
Angel y los Hcspitalicos, a tes ocho y medía.— 
Por la noche: en Santa Escolástica, San Gil. 
S»n José. Ntra. Sra. de los Angeles, San Justo. 
Santa Maris Magdalena y Santa Paute, a la 
oración: en les Hospitalices y San Juan de 
Dios, a las seis y medís; en tes Capuchinas, a 
tes siete de la noche. . ' -

Indulgencia ptenaria.—Pueden lucrarla todos 
los fides cristianos que. confesados y comuiga- 
dcs visiten su iglesia parroquial desde te hora 
de vísperas del áte de hoy hasta la puesta del 
sol de mafirna. '

Indulgencia plenaria.^rpijfdin lucrarte toápf 
los fieles que, confesados y corauígados, visíta

te ig'eéit dd Monasterio de S in  Bernardo 
de esta "ciudad, desde las vísperas de hoy hasta 
las doce de la noche de mañana, tantas cuantíí 
veces-repitieren te v»?!»*

Esta mis 
de lucrar
blíco o simípúblico regando p o r 1,5 intención áe 
Su Santidad, Es requisita indispensable la con
fesión y eomur.ió*.

Visita de te Corte de María.—Nuestra Stfio-

Mlsai solemnes de difuntos.—En la Catedra[ 
fi las nueve y media, celebrando de Pontifical 
el Ss:m o. y Rroo. señor Arzobispo.— En te Ca
pilla Real, ates nueve y media.—En tes iglesias 
parroquiales, a 1a hora de costumbre.

Misa* resedas de punto.— Sn te Catedral, 
* ls* ocho y media y ocho y  tres cuartos de te 
mifiana.—En la Capilla Seal, San Andrés, San 
Ildefonso, Ssa José y  San Matías, a tes ocho.— 
En les Capuchinas, Santuario del Perpetuo So
corro, Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús. 
Ntra. Sra. de tes Angustias y San Juan de Dios, 
hsy Misa de media en medís hora, desde tes 
seis a tes once de 11 mañana.—En Santa Maris 
Magdalena, desde íac siete a tes diez.—Hay 
Misa a tes nueve con exposición de S. D. M., 
en te Capilla de la Corte de Cristo.

■Hay Misa 2 tes doce, en Ntia, Sra. de tes 
Anguillas, S»n Justo, Santa María Magdalena 
y San Matías.

Octavario de Animas.—En la iglesia psrro- 
quisl de San Matías, a tes cuatro de te tsrde y 
predice el cura propio de dicha iglesia.

Visita de ls Corte He María.—Nuestra Se
ñora de 1a Candelaria, en te iglesia de Santa 
Mari* M ígátlena.

Ronda, don Lope de Vega Chapero, dón Die
go González Jiménez, don Cristóbal Dorado 
Aguilera y don Juan Avilés Cárdenas.

Antequera, don Francisco Martín Cuelter, 
don Rafael Escolar Roldán y  don Antonio M u
ñoz Rima.

Viltenueva de Cauche, don Joaquín Vázquez 
Vítehcx.

Alosa, don Francisco Vilíanueva Bernal y don 
Mariano Bartolomé Aragonés.

Csfiete te Real, don Emilio Mateo Grande y 
don Alfredo Martín Vara.

Benaojan, don Amador López Muñoz.
Jaén, don Manuel Ghillida Meliá.
— El rector de ía Universidad ha nombrado 

maestro interino de la escuela de beneficencia 
de Almería, a don José Torrecilla Jiménez.

En el Cementerio.—El día 2, festividad de 
los Fieles Difuntos, estará en te. espilla de dicho 
cementerio el jubileo concedido.

Durante todo el mis de Noviembre se hará 
el ejercicio de ánimas y Vía Crucis, en le espilla 
del mismo, a les tres de te tarde.

•e
La Real Archlcofradía de Nuestra Señora del 

Rosario, de la parroquia de Santa Escolástica y 
Congregación de Señoras incorporadas a ella, 
celebrará los cultos mensuales en hor.or de te 
Santísima Virgen, hoy. a tes cinco de te tarde, 
predicando e! señe-r don Valentín Pérez.

Mes*de Noviembre de 1914  que en sufragio 
de las Benditas Almas del Purgatorio se celebra
rá én la iglesia parroquial de! Apóstol San M a
tías. Dará principio el éís primero de Noviim 
bre,leu te forma-siguiente: - - ;

Rosario de difuntos, ejerció de animas. Vía 
Crucis. Salmo De prefundi?. y Responso;

Per.Ja mañana, a tes. ocho; La misa de este 
ciclo seii a tes ocho. -

Día j .—En-sufregío áe doña Luisa Civantos 
y su espeso, a devoción de sus hs jes.

Día a —Doña Maifa Pérez, per su difunto 
esposo. -

Día 3 .̂—Don Eioy Sefián y señora, por sus 
difuntos. -

Per la noche, a te oración, te misa de este ejer
cicio será a iss nueve. -i-

Día 1.—Don Manuel Rey-.s, por su señora 
madre. -

DI* 2.—Don Francisco Pérez Sánchez, por 
sus padres.
- Día 3 —Doña Carmen Sánchez, per su es
peso.

Nota.—Los días festivos te misa de! segundo 
sufragio se celibrasá a las diez.

PRENSA OFICIAL -
Gacsta

La re.cibida ayer en Granada no contiene nin
guna disposición que no hsyamcs publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Bolsün Oficial
E! de ayer inserta:
Real decreto de Fomento, reconociendo a los 

pósito* el derecho de formar Federaciones pro
vinciales.

Circular de te Inspección gene>a! de Sanidad 
exterior, anunciando que el estado sanitsrio.de 
Constsntíncpla, es excelente.

Convocatoria ¿el gobernador psr2 la renova
ción de la mitad délos miembros que componen 
tes Cámaras de Comercio de Motril y Leja.

Convocatoria de aspirantes a cubrir plazas de 
csmii.eroi peores.

Edicto del ingeniero jefe de minas, haciendo 
saber que don Miguel Fajsrdo ha solicitado 23 
pertenencias de pienso, en término de Oíívar.

Otros de Ics’de Alcúdia, Chimeneas, Dehesas 
de Gutdix. Alraegfjtr y Chauchina, anunciando 
Ja terminación de ¡a matrícula industrial.

Otros de los de Saleres y Albuñuelas, notifi
cando la exposición al púb’ico del presupuesto 
municipal y el arriendo del arbitrio sobre pesas 
y medidas.

Otros de les de Cijuela y Guajtr Fondón, 
participando ja conclusión del padrón de cédu
las personales.

Edictos judiciales.
Relación de créditos de Ultramar.

SSFIGfáOÜ»
7  tí ATRO CERVAHTES

Cinematógrafo artístico. .
Fundón para hoy.—Por 1a tarde, des seccio

nes, a las tres y media y ias cinco. Por te noche, 
É tres secciones: a Jas ocho, nueve y media, diez y 
tres cuartos.'

Programa para 1a primera de te tarde y pri
mera y tercera áe la noche: i .°  Sinfonía —-2.0 
D.-Picorer centra D. Picoret.—3.0 Don Ju2n 
Tenorio.—4.0 La película en 2 partes. Los ban
didos alpelinos.

Programa para Ja segunda de te tarde y se
gunda d é la  noche: i.° Sinfonía.—*.? Pancho 
y Coco buscan testigos.— 3 0 La película en 3 
partes, Don Pedro eí Cruel.—4 0 La película «n 
3 partes. Los pantalones -del gendarme.-—5.0 
Don Juan Tenorio.

Precios.—Butacas, o'£o; entrada principal, 
0*15; paraíso, 0,10.
- - >  SALON REGIO

Este.elegantísimo Salón es ei que en Grana
da reúne tes mejores condiciones de seguridad, 
higiene, comodidad y  .confort. Agradable tem 
peratura en invierno.
; Tedas Ja s  noches tres lecciones.-a las siete, 

nutve-y iríedJk"y diez y medís’. " • ....
Diariamente en teso  de ípdq.j:.! 'programa.

EL M EJOR

REGALO-
con que puede obsequiarse A

T O D A  m U J E R
EB Et.

ESTDGHE DE PERFUMERIA
eieso an*. marca G&í, coqpueste de un Franco de Eseuota, lina Oala de Tol- 
voayuna FaBtliia de JaUén, o we resala 

uÜL ECO DE LA. UODA* 
por ceda susérlpadn de un afio, cuyo Importe de 7‘60 peaofoa, ss

reembolsapor Pesetas;resultando8 3

T O P O  GRATIS
y con

B ‘ S O Pesetas de 
benoficio

compuesto-de películas de jas raejores marcas. ... 
Palco; 1 -pesetc;-;bütác*,:36'''(^tíiáósr'éñtrftdá 

cj, r  |.genera!, jo ;  .-.->í :fí-Cr-la •'
LUX EDEN

- Compañía de zarzuela cómíca.-dirigida por el 
primer actor^D. Luis. Navarro .y él- maestro coñ- 
perEadcr D. PraHcisco-Martínez:- . J. ', :

Por Ía tarde, a tes tres y a las seis, el drama 
en y setos, Don Juan Tenorio. -

I A tes nueve dé ía roché se repetirá el -drama 
del inmortal Zorrilla. “ •

Butaca, 1 peseta. .General, jó  céntimos.
Función para mafian»; . y _
A tes 8 (sehci'te). Molinos de vírnto, -- 
A tes 9 y i |2 (dóbte); Dón Juan Tenorio v El 

novio de Doña Inés.
Precios p2rá la señcilte:'Preferencia. ,̂0 cén

timos. Entrada general, *5; - . u
Precíss para te doble: Preferencia, -So cénti

mos. General, 25.

Para suscribirse y recibir el Estuche - de Pcríinnoria, remítase el importe de- “•50 pesetas en Giro Postal,sellos, etc,al Sr. Adraor. de «UL ECO de la. MODA» Cortes. Sifl.—BARCELONA' ' .

£ ^  sa fî 3 se remiten, húmeros de 3 e S ?  muestraaaúíeñlbspíak

Nuestro periódico gratuito
Como los billetes de los Tranvías; ela¿. 

jauto Cupón reintegro del importé de,«te 
diario, se adm ite como dinero -por todo sa 
valor en pago de las compras a l detall que 
se hagan en los Almacenes de .tejidos LA 
PA Z , ea la proporción de lO^par cirnto:.esto 
es, en cada 50 céntimos de compr»., admite? 
un capón. t -'"

Precios seriamente fijo»
O fic io s , 10, y  T in t e ,  y  5 5 .—(Zacatía)

Noticiero OranasSina
Cupón por valat de 5 céntimos en 

ios Mmacenes So tejidos
= = = = = = 1 ^

'O fic io s , XO, y  T in te , é  yj» . 
(ZACATÍN)

P reparación  de francés.--Lunes:iMíérco- 
les y  Viernes, para caballeros, Imprenta 
uúrjj” 6 , 2 °—M aríes. Jueyes y Sábados. páa 
-eñoritas. Colegio de D.a Rosario Orejaeli, 
Gnxdalajara, púm  1 .—H oras, de 8 a9Ji2dé 
la noche.—Honorarios;módicos. ' :i

Eí íBdisggassbSa nsra el abogada V.
j  si Bti! para loM8Bíi;

= p o r  B B .A V Q  y-leE O S A =
Edición - encaadernádáv é l ejémpíár'-5'25- 

pesetas. 3QSí?.I-S5Sí(-:r
Edición de lujo; e i ejemplar.6‘̂  pesebj  ̂
P a ra  pedidos ce  ejem plares y terifaj & 

anuncios: . . " f  '-r'y-Y-í'" .
Estadios, 14. -bajas—Ssádaltjara - r  -

euracióq de la Tos
coa Iss acf9áiiaa2s. Pastillas

e T .
EzpscíoFantes y eslmantes da la Tos 

^ C a to r c e  a ñ o s  d e  é z i t o  
Pídase en farm acias y  Droguerías.—Granada

E! consejo de una amiga
U na señorita en pleno período de desarro-; 

lio se siente mala, con trastornos de la  mens 
tru zc ió j, flujo blanco, bahídos, dolor de ca
beza, pereza intelectual, mucho sueño, can 
sánelo a l hacer ejercicio, cualquiera im pre
sión de ánimo la  pone nerviosa, tiene palpi 
taciones d-e corazón, la  cara  tris te , páli
da, ojerosa. ¿Qué tiene? L a  fa lta  de hierro y 
glóbulos rojos en lá  sangre'Te privan deT.ás 
facciones más necesarias para la vida. U sa 
am iga suya qne tiempo a trás sufrió igual de
caimiento y íes mismas estragos d é la  cloro 
sis anemia le recomienda el uso de í  
F Q S F JT 0 3  SA L U D  que su médi. 
comecdó: la señorita acoge con' g r 
consejo,' y en p .cas semanas se siente ale*-- '  
y feliz, recobra la salud y yaelve-a i»  "T e 
lidad. . ; -

......... DEL

Dr. Sequera Martínez
G R A N  V IA , 36

E L E e T R í e i D Á Í )  Y 'R A Y O S  X
. C o n su lta , do 2 a  4

CISCO O PICÓN DE U®ÜIO
.£>e vende en Pinos. PnEnté"

C a ra o n e ll  y  C om pañía ---

EBfim«i(MÍN .sfe ¡si lita
Consúlta espaéisl por e i . V

08.  ifiSLLERMO SíMCHEZ «GUILEM
E s  jefe de Clínica Oftalmológica en pt¿ í 

y  P ro fesor auxiliar.de la  Fndxútz^-d* Hi« 
dícínz. - - •%-■

b « 2 i ; ;  =
. Días Í62ÜV5S, {-0 11 é IB

— P la z a  d e  l a  U n iv e r s id a d , nú m %  a,

GACETA UBICA DEL Sil
P ablicacién  Hispano-Amídricaa^. ¿

E sta  ácreditsda Gaceta j o n e  ritpV_,>i» Icf 
días o ,-15 y 2u de cada mes; én-:tbC'óc sM fli¡- 
meros inserta cinco trabajos o rr ^loi¿c-vss' 
halla  de venta en La Trensa. Z f f l g  
sino, y La Prensa Chica. kijis S í  
V ^ d ^ W n , » !  precio

¡V¡a,tuel Oje da Araujo
. ta  en c e re  ¿les, aceites .y cuantn

SEÑORAS, MODISTAS V ^

Comisión

MARCHEHA,.(prr ovincla de Sévffli)

*jorma-

smirucrj'on mí¡(J&

v ■ o -  TIENDASVenciendo ias dificultades c re * ^  „ . . . . . .  ...
atender con la solicitad a que e> •íis 5or el-actual conflicto europe o, y  con el fin depoda 
revistas dé modas qae se edi*'" r acreedors^mi num erosa ciientola.^no p^endoTecibir^ 
una de las casas c e n tra le s ' . -.^ú en Viéna, P  
a mis clientes; aúnaue^''" de Ita lia  a fin de_

Por lo  tanto, ya>" para ello tuve necesidad . „ , „  s
invierno las ú l t i r  ae recibido .y puesto a Ja vénta para la  pró:cima te  mporada de 

Saison par-' -ias novedades en álbnms de tem porada y m ensuales aprecios-redneo»- 
rísíeñ (-bri -ssienne. T jú te  le.M ode, Revue parisieáñej E lite : P arisiana , CpñfetóoHP-»'. 
fants. ^  ‘Sos), L e  G ran T a illeu r (e'sti’o sastre), Jenneusse P a ris ié n  (niños); MoíeiP1' 

^b ic  Parisién, E legance .-L a Mode Parisién , L a C on tu rie re  Parisién, La-Feás* 
_»c, L e  G ota Parisién, Revne des Chapeaux, LiDgerie E le g a n i, F ú tiles Parisines; íi®' 

vedadésV é tc . '.' : . - . '  • . . .  V-
Suscrípción y^venía de números sueltos.

E x p o s ic ió n  H o r n o  E sp a d er o , 6 . Ú n ic a  c a s a  e n  la  reg ión : andalaza 
g. M aniquíes, cajas para  modistas y patrones altam ente prácticos. Loshe.tvimósporcprr» 
á l  panto donde se nos indioue. . . . .- r. r  - - - : : i.

gid*-'&  rec* r ¿c estt Universidad ha hecha la sí 
-.«te designación para el servicio de tes clases 

atenterindu’geaete étoties quotíts»-pue. J ̂ c tu rnas de adultos, que darán principio hoy 
r«e visitsnáo ur.a iglesia, Oratorio aú ! ** escuelas del distrito universitario:

- -  — ' 1 Motril, don Antonio Alonso Btesc®, don José
Ycbra García y don Federico Pérez Yebra. - .

Leja, don Eduardo García Carrillo, don Ra
fael Correa y Correa y don Francisco Torrealba 
Alfsro. .... ..

Huesear, don Francisco Fernández

E S T A F iT A  D E  L A  F R O V ÍN O iA
La guardia civil áe 1a Calahorra ha detenido 

C J0?é Fernández García y Cantón Rosal ó per 
ra-.ver escándalo ea te vía púb'ist.

—La de Guadix ha detenido al r-c'a&aaáo por 
el Juzgado ie  iñstrucrióa, Juan Espín-:-sa Vil 
che-. _

—!,S i f  Mepríl ha detenido a Sslvrdor 
Martínez y  Antonio Terrea» los chales riperor, 
causíñdese heridas- .

—En tes s.crctaríss deles Ayuntaaucr.tcs áe 
La Peza, Gorafe, IHora y  O era, han quedado 
t f  puestos al público la matrícula industrial y el 
reparto de z  t í  rio ; «le pesas y nxedHts-

— El gebemador civil h*. autorizado d  ore
supuesto ordinario f~rmzdo por el Ayuntemíen-
tó de Cogollos de Guadix pa a el sño p.óxírao,! en Nuestra Señora de tes Angustia*).

ra de ;a Esperanza, en la iglesia de! Bcateric de
M „ r , Bglpci.ca. . |  t o ,  C tó r ií. t o M ,

Cultos para ei iuaes -
Santos del día a .—La solemne eor.jaeraort- 

cián de los fieles difuntos S tn Justo mártir y 
Santa Eusísqute virgen y mártir.

Liturgia.—La M iss y cficio divino son de te 
conmemoración solemne de todos les fieles di 
funtor, con rito doble y color segre. Todo co
mo se dispene en- e! Apéndice del Nuevo Sal
terio-—tL2s vísperas sgb de! siguiente (Los ín- 
cuacrsblcs mártires de Zango*-) con ccsme- 
morsción de te octava de 1a F its ti de todos -os 
Santcs.

Hoy es di sacerdote por privilegio, puede e«- 
iebrsk tres misas dé difuntos,.p .ro tan sólo pue
de percibir esfipeaáío por te primera. La se
gunda y tercera tes ha de aplicar per te inten 
ciór. de te Iglesia.

J ubico perpetuo, 40 Horas, Rosario, O cía 
varío. Novena y Mes de Animss, Npvena en . . 

i henar de H tu  Sra. de te Salud e 1 náujger.cias: y 
como ayer. (Mrñsna el jubaco ce  tes 40 Horas I

Ripoü y

Iznalloz, don Alberto Muñoz Rcbert. 
Cclomera, don Serafín Torres Molina.
Dúreal, don Juan Padial Ptázbén.
Atarfe, don Gonzalo Gáivez Carmena. 
VHIscarrí «0, director de te graduada más an

tigua, don Jesús y don joaquin Jiménez Bayo.
Linares, ¿on Antonio Madrigal Grande, d-n 

Telesforo Reyes Martínez, don Juan Cravíoto 
Algarra, don Andrés M artín Fernández y den 
Guillermo Puche Muftcz.

Izaatoraf, don Gallega Muñoz.
Noaleja, don José Muriel Sánchez.
Bailén, den Pedro Gutiérrez Rodríguez.
Campillo de Arenas, don Jaime Guardia Ruíz.
Mcngfhar. don Ramón Chica Caballero.
Almería, de a Antonio C aparró* Torres, don 

Juan Cañizares B tltrín, «ion Juan Moreno Aya- 
la. don Francisco Vilíanueva Reai, don José 
Orel ¡ana Garrido, den Serafín Bandín Agüero 

don Rzfscl Fernández Delgado.
Tijo’a, don Anastasio Cap rrós Cánovas. 
Marbe'te, don Federico Lozmo Alocao.

M A Q U IN A S  P A R L A N T E S
1©

DIRECTAMENTE 
DE LA FABRICA 
AL AFICIONADO

Surtido sin

3B modelos
} elegantísimos

Ultim a perfcc^ón

Pretíos  
com petencia

LA COHSTEUCTOaa VASCO-ALEMANA,

T ip o g ra f ía  d e l N oticeerg - ^ rao
»«»2#J F*«c. a. fZ5a*tftdq

.<



r

peteátv, bilis j  doleré^ del 
TM Ü 9 t  * M * r d j  * bP * L Ü 9 , e t c ^ w a ,  

• —  s d ú g ^  á b t e  teaar  g j
Mmtéma,mo  J l L F t i í t c i a J

D e  v e n ta  e a  t e d a s  l a s  f a r m a c ia s  y  d r o g u e r ía s ,

D e s a p a r e c e s  e a  b r e v e s  d ía s  d is p e p 
s i a s ,  g a s t r a l g i a s  y  c a t a r r o s  g á s t r i c o s ,  
c o m o  lo c e r t i f ic a s  m il la re s  d e  c u ra d o s ,  

Deben de rechasarse esrte  ínlsificfidss, Iba 
C£|í 3 aae  o e  UeTta 1» firma ¿e le* úaiccí cense* 
tionsríes en Escañs: •  ,

j .  URIACH Y C * -B a r 6e !* «

ÜOSQOS'jCQQQGOOGSQ !OS9 Q6 0 5 QBOOSOOCGeCOOSS 6 SQ
O

ESTRELLA
=  =  CAPITAL desembolsado, o.000.000 d8 pesetas

5 Segaros d e  I n c e n d io s .—S e g a r o s  d e  c o s e c h a s .—S e g u r o s  s o b re  
§ la vids.—S e g a r o s  m a r í t im o s .—S e g u ro  I n d iv id u a l  y  S e g u ro  d e  
¡R esponsab ilidad  C iv i l .—S e g u r o s  d e  p a q u e te s  p o r  f e r r o c a r r i -
o jgg,—S eg u ro s  d e  a c c id e n te s  d e l t r a b a jo  a  p r im a s  m u y  r e d u c i -  
5 das y  r e s p o n d ie n d o  d e l  r i e s g o  d e  h e r n ia s .
o BANQUEROS: Banco de G ijón.—Banco de Oviedo.—Banco Hispano 
0 Americano. —Banco Español del Río de Ja Plata.
■' LA E ST R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la ley.

Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada y Jaéa : Don Antonio 
Conrott®. Oficinas: A liaros, 28 y 38, Có.doba.

Delegado en Granada: D. José Domingo Martín, Lavadero de las Tablas, 29, §  
principal.', ' Y  V '? u  é

^0008Sesé® 59C iQ ?30(3ffi9S66S© IG © SSO Q 2Q SQ Q 6f33fiS99£6S56Q

1 U1BS0 GE N E RAL

a

de ESPINA
CBAILLY-BAILLiERH—RIERA)

Contiene los nombres y ape
llidos de todos los Comercian
tes, Industriales y Elemento 
OHdel de España. Agrictiltu-, 
ra; Ganadería, Hidrografía,
Minería, Propiedad, Reseñas , 
geográficas y estadísticas, Ser- 
nejos públicos: Aranceles- de Aduanas 3 demás datos de interés. 
iCoüí&eOiéiún presente se regalan se is  p rec iosos ¡napes de otras tantas 

provincias, -impresos en colores.
...'0SESA:.jlE ^ T IL i3 A S  GESSRflL,

hdiSDSSssble es toda oficina, almacén, establecimiento público, ete.
FLWBE YE1T8 El TOBHBPÍM : S5 PE8ET13 FEflMSO BE POSTES

- Póbnesxioíí-r-!a--Scdedad Anónima
i>í\ZCñ5UC3,.SAILLY.-Si4fiU-§Eñ£ Y RIERA REUriSSOS,

Consejo.-..ds Ciento.. 240. B arcelona  
,,,. ' - JMrooolón telegráfica: «AÍTOA2IOS» • Barcelona

-  4 »  1 8  Q ü£ ^ O E S iT A N  -
mr- J o s  D E B IL IT A D O S , lo s  F A T IG A D O S  
l¡mellos que Riesen débiles los PUü^ÜFiSSylosgROKQÜlQi? 

Un A .m /S É P 7 S G Q  y  un R E G O ffS T B T U Y E M T E  i 
m> P ara  caso s ta le s , nada com o la

i

G npaíiía  Anónima de S e gu ro s: :
& m & o

C a p i t a l  s o c i a l ;  I0 .G G O .G O O  f ie  p e s e t a s .
C a p i t a l  d e s e m b o l s a d o :  3 . G G O .O G O  d e  p e s e t a s .

cías de Alme'ría y Granada: B. iigtlEL eiROÍS TíJ.IFI. — üeisoss, nú®.

S T A R  - CS-'UT.¿L
P a r a  lo s  C k au fío u rs  y  ¿ a r is ta *  

en  B sp a ñ a  y  F o r f c s a l
Prim era parte: E s p a ñ a .—í. Legislación é Informa 

ción general: Aduanas, T ransportes, Impuestos, Con 
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co 
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Pesas y me 
didas, etc.—II. Lista por orden alfabético de localida
des de España, con planos de las capitales más impor 
tantes, Aduanas, Monumentos, Curiosidades, Excur
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, Restaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r tu g a l .—I. Legislación é infor 
moción general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plano de las capitales más importantes. 
Aduanas, Monumentos, etc.

T ercera  ja r te : F ra n c ia .—Aduanas, Conducción 
y circulación, señales de C arreteras, Monedas, etc.

C uarta j arte . D a to s  v a r io s  in te re s a n te s .—Co
mo se forrunta el excursionismo: !^* obra de la  Unión 
Velocipédica española. L a  Obra del R eal Autqm- 
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc. ;

Q uista parte: E o  que se  debe s a b e r .—Como sé 
pesa un coche Como debe hincharse un neumático. 
Cama se evitan los peligros de la  carre tera  y  de la 
ciudad.Come ev itar los peligros del tránsito á  píe.-

Sexta parte: H is c e lá ñ e a ,—L as industrias españo
las dél automóvil; Hoteles, Mecánicos, H ojas de ob
servaciones, emisiones, etc.

Un tome, 10 por 15 centímetros, de más de 500 pá
ginas, ilustrado con numerosos grabados v planos de 
los principales capitales de provincia, Lisboa, Opor
ta, etc» ,a

Precio encuadernado e s  tela, 2 pesetas

f á b r i c a  O - o ^ s 0̂ . ©
DE

NICOLÁS B E R M Ü D E Z '
M e so n e s , 61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  8 tó .  C r is to )  

. Ventas por mayor y detall 
G onfeoolón-de e n c a rg o s  d esd e  1 p e se ta

(pe en forman apropiada, reúne e l a n tis é p t ic o  y e l reconstituyente 
. más poderosos, la C re o so ta  y  e l C lo 'rla id ro ícsía to  de C al. i. Constituye, el remedio soberano contra ios C A T A R R Q 8 , las 

B R O N Q U IT IS  CRONICAS, la  © H IP £ «  e l BAQUITSSSS© 
y la ESC R O FU LA . Aumenta el a p e t i te  y las In e rv a s ,
..........  agota las seo reo io n es  y  previene la

T O l I R O U L e S i i
*■ ; int

ítoáS2» C00RBEV02S-PABI2,

■■¿¿i

En T y r q y f i
lo mismo Como en Es
paña. Alemania, Fran
cia, Inglaterra y demás 
países están plenartíei!- 

le convencidos de las- ventajas de la máquina “ Flf.“ única 
rara encalar con economía. Kacc más trfitssjo eue'20 aíba- 
fSss ioh la brocha. No se necesitan, andamióse prestará a usftd inestimables servicios también para alquitranar, desin
fectar. sulfatar.'pmlar^etc.Dada diaencontrará nuévas aplica
ciones. «30 referencias en España. Precios: Péselas ICO á 
2&LCadá comprador -un propagandista entusiasta. Pfdsss el 
catálogo “ Flx" mencionando este anuncio. - ̂  >-■

¡' ^portador ¿¿efusivo: Ksftfc's/G.-uber, Apartado 185, Sílbao
* - '" * s É á ¡ r

^FKa8A.EB P61T3S 

^ l l l  MTlClBlll BRBHSDIHB 286

§30 Jacinto, número!?

S E  VENDEN
todos los útiles de un ta 
lle r de p latería, entre 
ellos un magnífico cilin
dro -ie estirar. Precio mó
dico. D arán razón?, calle 
de la Cruz, 11, l .°  ízqda.

i S i f S Í S S S

AGENTES
relacionados én Comer
cióse necesitan para-con- 
seguir anuncios para ua 
A nuario G eneral Regio
nal. Buena comisión. D i
rigirse D. justo  Borja- 
bad. Desengaño,7.—Ma
drid.

Sociedad General lacarera  de España
L a  “Gaceta,, del 29 del actual publica uñ anuncio 

convocando a jun ta  general de accionistas de la So
ciedad G eneral A zucarera de España^ or.e— ^ h rw ¿ .x io i  J e  ivoviembVcrj-pnaieHOo depositarse los 
títulos y resguardos hasta e l día 1 1 .

BAZAR GRANADINO
artículos ás fantasía -:- Objetos para regalos 

Perfumería y  Eisuierís
'Representación y  deposito de la perfumería ----------—
-----------------  y  demás artículos de la acreditada casa

JA IM E  R .  RAG ÉS, de &AADRIB

G A BRIEL DÍAZ M ARTÍNEZ
Príncipe, 5, y  San Sebastián, 8. GRASADA

SE ALQUILA
el carmen de Nuestra S e
ñora de los Dolores a la 
entrada del caminó de 
Cenes

LIENZO DEL CORPUS
a 60 céntimos metro. Pun
to de venta: Nueva de. 
San Antón, 10 y A ra a ¿ 
das, 1 1 .

En ia Farm acia y  D roguería de San Gil sé en
cuentra e l verdadero vendaje B írré re , desconfiad de 
las imitaciones y exigir siempre en el cinturón la 
m srea firma M. B arrére .

Todos los días de 10 de la  m añana a 6 de la tarde 
se hacen aplicaciones.
'U n ico  depositario para G ranada y.su provincia'

D O N  M I G U E L  G O N Z Á L E Z  P E D A L E S
F a rm a c ia  y  D ro g u e r ía  de 8 a n  G il

s u s f a i s -
CHAUFFEUR

D esea colocación m e
cánico chaueífeür fran 
cés con buenas referen-' 
cias D a rán ' razen, en la  
Administración de este
periódico.

Jüersnííerfl La BomBIlía
E n ta o ió c  d e l S u r

Especialidad en vinos 
finos de Jerez , m anzani
lla , m ontilia y  anisados 

Se sirven comidas.
-1 Teléfono s i 8

ÍS'SJÍS.ÍS
Uaiéa f ia íc o la  Industria l s. ¿.
P or acuerdo del Consejo ce Admicístracióu de esta 

Scc!edad, queda abierto el pago del diviiendo co
rrespondiente al ejercicio de 1913, desde el dia 2 de 
Noviembre próximo, todos Jos días laborables, de dos 
a cuatro d é la  tarde, en el domicilio sedal, Acera 
del Triunfo 86 '

G ranada 31 de Octubre de 1914 —E í Presidente, 
Edmundo Rodríguez.

MENUS de lujo, litografiados, para 
banquetes, impresos, desde 4 pesetas el 
ciento. Se reciben encargos en el

u i / r i M A s  p ü B w c A c i o r o e
DE LA IM PO R TA N TE CASA

EDITORIAL IBÉRICA
J. Payés (S. m C.) Pasea fie Graeia, 62.— BARCELONA

;Los Grandes Autores^. W alter Scott.—- 
de Lammermoor. Traducción de J . Lleo-

Biblioteca “Los 
L a  novia de 
nart y C Riba Sracons.

P . V irgilio M arón.—L a Eneida. Traducción de E . 
Ocbóa. .

Romancero del Cid.—Ruy Díaz. Ordenada y revisa
da por Luis C. Viada y Lluch.

Juan Milton.—El Paraíso perdido. Traducción lite 
ra l con biografía, prólogo y notas de Juan Mateos, 
Presbítero.

Federico M istral.—Mireya. Traducido en prosa cas- 
te iE na.Por Lorenzo S ib e r y Campíns.

Tomos en 8.° elegantem ente encuadernados en tela 
y  planchas oro a 3 pesetas cada une;'

L as M aravillas del Mundo y del hombre.— Obra es
crita por eminentes lite ra to s—A sia.—Oceanía.— 
A frica.—A m érica.—Europa.—Más de 1:500 graba
dos y tricromías. Precio da cada cuaderno 1 peseta..

Cien novelas de los más notables escritores de todo 
" e l  mundo. V an publicadas:

Roberto Luis Stevensóh.—L a  isla del tesoro.
ívah Turgueneff.—Narraciones de un cazador.
Steveusou,—Noches fantásticas.

Precio de cada tomo en rústica con elegantes cubier- 
. tas en color, 1 peseta. -
Th. Simón.—É l A rte  de educar a les niños.—Versión 
. española autorizada por el au to r.—Precio: 2 pese

tas en rústica y 3 con elegante encuadernación en 
tela.

G. S . V in a j.-H ig ien e  del Neurasténico.—Traduc
ción del doctor don Juan  Alzina y Melis.—Precio 
del ejem plar en rústica, 3pesetas. Encuadernado 
en  telaj 4 p e se ta s .-

A bate M. Bouvet.—Lecciones de cosas rel-giosas.— 
Un temo elegantem ente encuadernado, 2550 pesetas. 

L a piim era Comunión a  los siete años;—E l prim er 
libro del niño cristiano; formación religiosa de la 

. infancia, por don Endaldo S erra , Presbítero.-^ U a 
tomito encuadernado en tela c n  planchas doradas, 
2 pesetas. -

E l prim er libro d é la  niña cristiana, p o r e l mismo 
autor; un tomo de iguales condiciones a l anterior, 
2 pesetas.

L a  felicidad junto al Sagrario , por F . Estconín, P res
bítero. Precioso devocionario encusdernado en te 
la  inglesa con planchas y rótulos dorados, 2’50 pé
selas. *

Todas estas obras se hallaq ds vertía er\ Graqada 
Librería de Enrique Prieto, Mesones, 65

LA URBANA
Compañía Anónima áe Seguros contra el Incendio Aseguradora 
Oficial de la Ornara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
na. MÁS ANTIGUA DE EAS QUE 0P2BAH EN E8PASA
— — — — -  —— ( 7 5  añ o s  de e x is te n c ia )  -

RESERVAS: 108 m illo n e s  á e  L a u c o s  
SINIESTROS PAGADOS HASTA EL IS12: 286 .Í8 7 .8 1 2 :90 

DIRECCIÓN PARA LA p r o v in c ia : D. VICENTE ALMAGRO
OFICDíáS: De cuatro a ocho, Alcantarilla, s .e 2

jfeBOlfE-CASlZá
g a r a  s a d o  y
e s  e l  s a b e r  c ó m o  p u e d e  h a c e r s e  a n a

riPSÉiss. y  aseguras*
usa p re s ta  saMcIe. é  sus srcductos-

F M íe a é o  á  l a  E ^.É© ¿F 2$.m ® Sgí»
s a l

mkmtim y mm, FerBSEd| ^ ¿¿y ONA
f r e s u p u e e t e s ,  m o d e le s  o r ig m a le s  p a r a  c l ic h é s  y  
fc@áa c la s e  d s  í s f o r a s e s  r ® á  a

p e r ió d ic o s
. . .  e a t e r o  
p ro b le m a ,

v i s t a s ,  g u í a s ,  a lm a n a q u e s ,  
q u e d a  s o lu c io a a d o  á . asm s-

§

PROFESDM  EN P IR ÍO S CALLESE U  CRUZ, N .° I I

EfiCüADERHfiDO

2  p e s e í i a s ^

'.RáRTICIPiClÓN 
en el nús. 10.11-4 
de la Lotería ¿e 

n ' Navidad, pidiendo 
corresponder - has
ta 100 ptas.ácada 

Áimnasae..

Un ionio de carca ds 50O páginas. =  LQQQ grábades en áagro.y eoior-
E n  P ro v in c ia s , 0 ;5G m á s  p a ra  g es to s  de tra n q n e o  y  certificado .

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 dé pesetas efectivas 

com pletam ente desembolsado' 7
A gencias en todas las provincias de E spaña, F ran c ia  y  P o rtuga l  

45 AÑOS DE EXISTENCIA
SEGUROS. SO B R E L A  V ID A  SEG U R O S CO N TRA  IN C EN D IO S
SU B D IR E C T O R E S E N G R A N A D A : Señores don L uis M orales, .calle de 

Pisas, n.° 2 (placeta de Santa  A na) y don.M anuel Quintana, plaza del Carmen, 
3, entresuelo. .

>u

'E'

h .  P A R R E Ñ O

^& gc!b l0 if

Si Mbgiim

—Daría por tal honra cualquier 
cosa.

— Pues lo conseguiréis.
—¿Sí?-
—Con tal que proporcionéis los 

datos y noticias que yo os pifia.
— Mucho puedo en ese terreno: 

sabed que sirvo en secreto al suce
sor del gran duque de Guisa, jefe 
del partido católico.

—En ese cáso, también á la prin- 
cesa Margarita.

g a rein? hoycom .'j _ No $é si debo

5\laPnlUl r ’ y ef  P0? leA Ue4 íra-t —¿Secretos con un historiador? 
C \  sin I -  reV0 l̂uoión de!! n. ... ¡iQ ué locura! Cuando Viene Guisa 

['5eJar de^^cantar, voy t o - 8 * * •
J5 obraate!’ y °?ás tarde escribiré 

re Io acontecido aquí, 
^e,Valer bastante másfaítti.'iV
cr€°! ¿La imprimirán? 
Puesto!

^ s;a,n¿° acabe la guerra?

habéis parado en
^ a r o l

que
S - tQücfi-

i ,  <Iue vuestrG nombre 
,etra de molde?

aquí, ye a la reina, etcétera 
etce?€f5‘

— N o  c r e í  ta n  e n t ;e f a ^ 0 '-
—Hornos convenido .en que ha

do hí.bpr expar.;"*6” “ mP!eta ePfre 
ambos y reserva a;hso!uta Para los 
de fuera.

— Es verdad, compañe»!? a r‘ 
mas en Dreux, fiel católico, h ^ rm? ' 
no en Jesucristo. Otro apretón m3
[manos, tuteémonos, y no haya se-» ---- -
Icreto alguno entre dos camaradas ¡sai^2? i  a '0°

que Vertieron su sangre en los cam
pos de batalla.

— (Sea, y bendigamos la memo
ria del gran duque de Guisa!

— ¡Y los hechos del poderoso 
duque del Imperio! (Te juro amistad 
eterna!

—Y yo, una lealtad y estimación 
de rudo soldado, pero de fiel com* 
pañero.

—-No sé qué hallo en tu rostro, 
en el modo de expresarte, en el con
junto, en fin, de tu figura, palabras 
y acción, que me trae hacia ti y me 
encadena.

—Y o te lo diré: el recuerdo de las 
campanas, la unidad de ideas y el 
compañerismo que resucita y adquie
re hoy toda su fueiza y vigor.

—Sí; paro hay algo más que se
duce y agrada. Aunque tu pie} está 
curtida como la mía, noto en tus mo
dales finura que encanta, y en las 
frases, una cosa que cautiva.

—¿Y qué te extraña? Músico y 
literato, pasé mi vida entre los gran
des señores y aprendí lo que ~ellos

—Ya lo veo, y te admiro.
— Continuemos nuestra conver

sación. ¿Supongo que la reina Mar
garita seguirá bella y seductora co
mo siempre?

— ¡Más que nunca! Corrre a ca
ballo por el bosque; y en verdad que 
parece una deidad de esas que nos 
describen las fábulas.

—¿No la ves en el castillo?
—jamás: cuando viene algún emi

sario del señor Duque o él mismo 
pongo una señal en lo alto de mií 
casa, y no tarda en aparecer su 
confidente.

—Por lo visto, tiene con ella el 
marqués de Canillac toda clase de 
consideraciones.

— Como entre los dos no puede 
haber-secreto alguno, te diré que el 
célebre Gobernador está locamente 
enamorado de ella.

—Razón más para que tenga ce
los del Duque.

—No sabe que viene; y aun cuan
do sospecha, le disuade la más leve 
explicación de Margarita.

—¿Cómo se ven el Duque y ella?

— Disponen una cacería, S . M. se 
siente de pronto molestada por te 
rrible jaqueca, obliga a Caniil3C. a 
que corra a! monte, y en ios dos 
días que dura la fiesta permanecen 
juntos.

—¿Hace mucho que estuvo la úb 
tima Vez?

— Cuarenta días: la guerra le 
ocupa mucho, y por esa causa se 
Ven de tarde en tarde.

—¿Sólo el Duque y el Marqués 
están enamorados de tan bella se- 

1 ñora?
—No; la maledicencia cita a al

gunos otros, si bien domina su co
razón mi señor el Duque. Ése es el 
gran defecto de S. M. los hombres. 
En lo restante parece un ángel; 
buena cristiana, caritativa., bonda
dosa, y tan llana, que habla hasta a 
los labriegos con menos orgullo y 
Vanidad que uno de nosotros.

— «Tan anpgos, y  aún no me has 
dicho' tu nombre! :

—Es Verdad: Carlos Bonot.
—Pues pienso amigo Carlos, que 

aun cuando no sea más que ése el

defecto de tu reina, presenta un 
calibre que espanta.

—No !o creas: ja s  ̂ mujeres son 
débiles, y como entren por tan res* 
baladízo camino... -

—Otro nombre les cuadra mejor, 
y es harto extraño que sea aficiona
da a la Iglesia y a los preceptos di
vinos quien falta a ellos de un modo 
tan feo y con tal insistencia.

— Por lo mismo: peca, y necesi
ta implorar ia clemencia del Cielo.

—No la obtendrá; la misericor
dia áe Dios rechaza al que pasa su 
vida siendo malo una hora y arre
pintiéndose otra.

—Y eso ¿qué nos importa a nos
otros?

—Tienes razón; volvamos la ho
ja y hablemos de nuestras campa
ñas.

—¿Oyes a tus compañeros? ¡Qué 
bien tocan!

—Están ensayando.
—¿Sin su maestro?
— Basta con mi segundo: cuando 

sepan la lección impuesta hoy, en-


